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Sin embargó, después del triunfo, los 
partidos conservadores han querido es.
camotear el aspecto antinacional de la 
revolución para insistir en su aspecto 
antisocial.

J6SÉ ANTONIO.
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AVANCE IMPORTANTE EN LA ORIL 
IZQUIERDA DEL NOGUERA PALLARESA

N. S.
I I  AÑO TRIUNFAL

Fueren ocupados los pueblos de Suterrana, 
F ipero la  de Orcau, Comptes y Aransis
Tres “ratas1* enemigos, derribados en ia zona de ICherta

P o r te  « fle ia l d e  g u e r ra  de l 
C u a r te l  G e n e ra l del G eneraH -
si®a© con  n o tic ia s  rec ib id as  h»sr 
*a la s  20 h o ra s  de l d ía  de h o y : 

M a e s tra s  fu e rz a s  d e  N a v a rra  
h a n  c o n tin u a d o  s u  av a n c e  «1 
N o rte  d e  G ra u s , o cu p an d o  el 
«race  d e  l a  c a r r e te r a  de P u eb la  
d e  F a n to h a  y la  Im p o r ta n te  cen 
tra il d e  tra n s fo rm a c ió n  d e  P e -

r a r r u a  en  el r ío  E se ra .
E n  e l s e c to r  d e  T re m p  se h a  

v enc ido  la  re s is te n c ia  d e l en e ­
m igo . o cu p an d o  la s  a l tu r a s  de 
Neret> c o ta  682. C a rre ro , C ape- 
la t  d e  A ran sis  y  e l p u eb lo  d e  Su- 
te r r a n a , F ig u e ro la  d e  O rcau , 
C om ptes, A ra n s is ; to d o s  ellos 
en  la  o r illa  iz q u ie rd a d e l  N ogue­
r a  P a lla re sa . E n  la  o r il la  d e re ­

c h a  se  h a n  ocupado  la s  a l tu r a s  i 
de B cdau íl e n  la  s ie r ra  de M on- 
sech  y el pueb lo  d e  A m etlla , R e­
gola, F u n d ep o u  y S a n ta  L iña.

L as fu e rza s  le g io n a ria s  h a n  
lim p iado  de en em ig o  la  s ie rra  
de M onte N egrelo, cog iendo  m i- ' 
m orosos p risionero^  y b a s ta n te  
m a te r ia l .

F re n te  de E x tre m a d u ra .—£ n

£1 aniversario de ia unificación de las 
fuerzas integrantes del Movimiento

Se celebrará el día 19, con grandes concentraciones provinciales 
El Caudillo hablará esa día, por “ radio", a toda España

los lím ite s  de la  n ro v in c ia  de Cá 
ceres fu e ro n  fu e r te m e n te  a t a ­
c a d a s  esto s d ías las posic iones 
a v a n z a d as  de V illar del Pedros© 
y C arrase  a le jo . L as g u a rn ic io ­
n es  Se d e fe n d ie ro n  b ra v a m e n te , 
o casio n an d o  al enem igo  g ra n  
n ú m ero  de b a ja s  .y h ac ién d o le  
u n  c e n te n a r  de p ris io n ero s:

E n  les d em ás f re n te s , s in  no ­
vedad ; s, a u m e n ta n d o  én  to d o s  
d io s  el n ú m e ro  d e  p re se n ta d o s  
a n u e s tra s  filas.

E n  u ia  üe ayer, n u e s tra  
av iación , d u ra n te  u n  servicio  
de p ro tecc ió n  a la s  tro p a s  en  la 
íioua d e  C h e r ta , en tab ló  com ­
b a te  con la  av iac ió n  c o n tra r ia , 
d e rr ib a n d o  tre s  « ra ta s»  segu ros 
v u'irio w roíiáhle, s in  nov ed ad  p o r  
n u e s tra  p a r te ,

S a la m a n c a , 9 de a b r il d e  1938 
I I  A ño T r iu n fa l.—De o rd en  de 
S. E ., e l G e n e ra l J e fe  de E stado  
M ayor, F ra n c isc o  M a rtín  Mo­
reno .

B urgos, ©. —  P a ra  c e le b ra r  el 
a n iv e r s a r io  d e  l a  u n if ic a c ió n  d e  
la s  fu e rz a s  in te g r a n te s  de l M ovi­
m ie n to  y d a r  r e m a te  a  la  c a m ­
p a ñ a  d e  d iv u lg a c ió n  de l F u e ro  
d e l T ra b a jo , e l d ía  19 de a b r il se 
e f e c tu a rá n  g ra n d e s  c o n c e n tra d o  
jj&g p ro v in c ia le s  d e  d ic h a s  fu e r-  
M B.

<A é s ta s  a s is t irá n  jas fu e rz a s  d e  
.F a la n g e  E sp a ñ o la  T rad ic io n a lis -  
lia y  d e  la s  J.O .N .S. d e  la s  p ro ­
v in c ia s  lim ítro fe s .

T o dos e s to s  ac to s  te rm in a rá n  
a  la  m ism a  h o ra  con  e l  f in  d e  que 
ia  m u c h e d u m b re  p u e d a  e scu ch a r 
la  voz del C au d illo  que  h a b la rá  
ese  d ía  p o r  «radio» a  to d a  Es- 
pa& a.

L os o ra d o re s  que  a c tu a r á n  se ­
r á n  los s ig u ie n te s :

É n  B u rg o s: R a im u n d o  F e rn á n ­
d e z  C u esta , S e c re ta r io  G e n e ra l 
d e  F a la n g e  E lspañola T ra d ic io n a -  
i is ta  v  d e  la s  J.O .N .S., y  m in is ­
tro  d e  A g ricu ltu ra .

E n  V allad o lld : R a m ó n  S e rran o  
3 u ñ e r , m in is tro  de l In te r io r ,  C on 
■oí ero  N ac io n a l y  m iem b ro  d e  1? 
J u n ta  P o lític a  de F a la n g e  E spa­
ñ o la  T ra c ü e io n a lis ta  v de ia? 
J.O.N.S.

E n  Bilba-o: Jo sé  V icen te  P u e n ­
te , del S erv ic io  N a c io n a l de P re n  
ja ; Jo sé  M a ría  O rio l. C onsejero  
N acional, m ie m b ro  d e  la  J u n ta  
P o lític a  d e  F a la n g e  E sp a ñ o la  T ra  
d ic io n a lis ta  v de la s  J.O .N .S. y J e ­
fe  p ro v in c ia l, y  A lfonso  G a rc ía  
V aldücasas. su b s e c re ta r io  d e  E d u ­
cac ió n  N ac io n a l y  C o n se je ro  Na- 
r io n a l d e  F a la n g e  E sp r.ñ o la  T ra- 
d ic io n a lis ta  y  d e  la s  J.O.N.S.

E n  P a m p lo n a : E s te b a n  B ilbao , 
C o n se je ro  N a c io n a l y m iem bro  
dft la  J u n ta  P o lític a  de F a la n g e  
E sp a ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  y  de la s  
J.O .N.S., y  D ion isio  R id ru e io . J e ­
fe d e l S e rv ic io  N a c io n a l d e  P ro ­
p a g a n d a . C o n se je ro  N a c io n a l, y  
m ie m b ro  de l a  J u n t a  P o lí t ic a  de 

( P a s a  a  la  p á g in a  7.)

Frente de Cataluña

E n  m a rc h a  h a c ia  n u e v a s  t i e  s a s .  TTna de a.nv-
tr a l la d c ra s  se  d irig e  a  p rc íe  g er el a v a n c e  de la  in f a n te r ía

El grandioso acto Nacionalsindicalista se cele­
brará esta tarde, y tú, camarada de la Falange,
TIENES LA OBLIGACION DE ASISTIR
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Diez buques de guerra franceses, a 
los puertos rojos para recoger

a sus subditos
Ya han pasado a Francia más de vein­

te mil huidos de la zona roja
CONTINUAN LOS ALBORO­
T O S  EN BARCELONA PO R  

LA FALTA DE LUZ

L o n d res , 9. —  C o m u n ic a n  de 
B a rc e lo n a  que  y a  h a  sido a n u n ­
c ia d a  o f ic ia lm e n te  p o r el gobier­
n o  ro jo  el c o r te  d e  la s  lín e a s  be 
a l t a  te n s ió n .

S e  h a n  to m a d o  e x tra o rd in a r ia s  
m e d id a s  de p re c a u c ió n  d a d a  la  ac 
t i tu d  le v a n tis c a  de la  m a y o ría  de 
los b a rce lo n eses  que n o  c e sa n  en  
su<; m a n ife s ta c io n e s  c o n tr a  el ero 
b ie n io .

C o n s ta n te m e n te  la  fu e rz a  p ú ­
b lic a  se  v e  p re c isa d a  -a in te rv e ­
n i r  p a r a  d iso lver los g ru p o s  que 
s e  fo rm a n , h a b ié n d o se  y a  p r a c t i ­
c a d o  n u m e ro sa s  d e ten c io n es .

D IE Z  UNIDADES DE LA ES­
CUADRA FRANCESA PARA
LOS PU ER TO S R O JO S DEL 

M EDITERRANEO

T á n g e r , 9. —  H a n  sa lid o  r á ­
p id a m e n te  con  d irecc ió n  a  V a le n ­
c ia  A lican te  y  B a rc e lo n a  diez 
u n id a d e s  d e  la  m a r in a  fra n c e sa  
que  se h a lla b a n  a n c la d a s  e n  este  
p u e rto .

Se a f irm a  que la  sa lid a  o b ed e­
ce  á  u n a  o rd e n  u rg e n te  de las 
a u to r id a d e s  de M a rin a  de F r a n ­
c ia  d e  aue  e s to s  b a rco s  re c o ja n  
a  los sú b d ito s  f ra n c e se s  que en  
la  a c tu a lid a d  se e n c u e n tra n  en  
la  E s p a ñ a  ro ja .

E L  ASPECTO DE BARCELONA 
ES DESOLADOR

B arc e lo n a , 9;—E l a sp ec to  de la 
p o b lac ió n  es deastr-oso. T odos los 
se rv ic io s  que e r a n  a te n d id o s  con  
e n e rg ía  e lé c tr ic a  h a n  qued ad o  p a

realizados. No e s ta b a  B a rc e lo n a  
p re p a ra d a  p a r a  la  su s ti tu c ió n  de 
ta le s  se rv ic io s  p o r m ed io  d e l gas, 
y a  que el c a rb ó n  es m u y  ca ro , y 
p o r  lo ta n to  im posib le .

P o r la  n o c h e  se a lu m b ra ro n  
co n  v e las  escasas, p o rq u e  e n  los 
com ercios d o n d e  la s  h a b ía  fue­
r o n  c o m p le ta m e n te  a r re b a ta d a s  
de la s  m a n o s  d e  los vendedores, 
y  p o rq u e  p a r te  de la s  que a llí h a ­
b ía  e s ta b a n  re q u isa d a s  p o r e l  Go 
b ie rn o .

01 M etro , los t r a n v ía s  y  m u . 
ch a s  fá b r ic a s  n o  h a n  pod ido  t r a ­
b a ja r .

SIG U E LA HUIDA DE R O ­
JO S  A FRANCIA

S a la m a n c a , 9. — E n  el V alle de 
A rán  se h a n  c o n c e n tra d o  g r a n ­
des nú c leo s de ro jo s  e n  esp era  
de v ra s ió n  p a ra  p a s a r  la  f ro n te ­
ra  e in te rn a r s e  e n  F ra n c ia  h u ­
yendo de la  zo n a  ro ja .

EN ESTO S ULTIM O S D IA S HAN 
PASADO A FRANCIA MAS DE

20.000 HUIDOS ESPAÑOLES
P a rís . 9. — C o n tin ú a  in c e s a n te  

la  a flu en c ia  d e  m ilic ia n o s  e s p a ñ c  
les  y p a isa n o s  que  h u y e n  d e l Va 
lie de A ran  y ste in te r n a n  e n  F ra n  
cia. El c o m a n d a n te  m il i ta r  de 
B urdeos ha sa lido  p a ra  esa  f re n  
te r a  p a r a  d isc ip lin a r  en  lo p o s i­
b le este  éxodo.

Se ca lc u la  que m á s  de 20.000 
p e rso n a s  h a n  p a sa d o  en  esto s 
d ía s  la  f r o n te r a  f ra n c e s a  p a r a  en  
tirar en  F ra n c ia , m a n ife s ta n d o  
que la  escasez de v íveres e n  todo 
el te r r i to r io  de A ra n  es g r a n d í ­
sim a.

Un secreto de España

Me odiáis porque 
me queréis

m
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R o g ad  a  Dios en  c a r id a d  p o r el a lm a  de

Doña Isabel de Barbará y Piñal
Hue falleció el dia 10 oe Abril tle 1937

después de rec ib ir  los Auxilios Espirituales 
y la bendición  de Su Santidad

R. I. P. A.
Todas las misas que se celebren mamuti, día 11, 

en las iglesias de San Cecilio, Santo Domingo, Te- 
verendos Padres Agustinos (Ptóspitálicos), Conven­
to de los Angeles (hoy y  mañana), asi como la mi­
sa y Jubileo que en el convento de la Santísima 
Trinidad se celebrará el día 10, serán aplicadas 
en sufragio de su alma, a devoción de sus hijos 
los que

RUEGAN a sus am U tides la  tengan presente en sus 
oraciones y asis 'au  a alguno  de estos actos, por cuyo fa­
vor les quedarán  eternam ente agradecidos.

G ranada, 10 de Abril de 1938.

A quella fra se  cé leb re  de M us- 
sol'ini a  su s  c a m a ra d a s  cu an d o  
fu é  e x p u lsa d o  del P a r tid o  S ocia­
lis ta :  «Mi o d ía te  p e rc h e  m i a m a ­
te» es la  f ra se  - úe se p o d ría  r e -  

'.p s tir  e n -E s p a ñ a , no  en  u n a  o c a ­
sión ex cep c io n al com o la i ta l ia ­
n a  ,sáno to d o s los d ías.

M usso lin i la  d irig ió  a la  g rey  
so c ia lis ta , a  a q u e lla s  m a sa s  a  
quiene^ p ro fe tizó  ta m b ié n  que 
a lg ú n  d ía  1-á a d a m a r ía n  p o r  la s  
ca lle s  de M ilán . Y es que el so­
cia lism o  es e n  to d a s  p a r te s  u n a  
d e  la s  fo rm a s  in eq u ív o cas de m a ­
n ife s ta rse  el gen io  o r ie n ta l  que 
lleva d en tro . O sea, el odio del 
débil a l fu e r te , del id io ta  a l  in ­
te lig en te , del m íse ro  a l poderoso ; 
áp la  fe a ld a d  a  la  belleza , de la 
c o b a rd ía  al co ra je . Y  así com o el 
a te  s u  o- es u n a  a í irm a c  ón  de la  
e x is te n c ia  de Dios, (« g rac ia s  -a 
Dios soy a teo» ) del m ism o m odo  
el odio es u n a  a f irm a c ió n  de lo 
que  s? od ia : es u n a  fo rm a  de ad ­
m ira c ió n  y  dé p re s tig io  del o b je tó  
odiado.

H a s ta  e l p u n to  de — co n o - 
r ien d o  este  sec re to  de n u e s tra  
Q jp a ñ a —  ta n  en  g ra n  p a r te  
d í ie n ta l iz á d a  v soc ia lizad a  h a s ta  
noy— , no  e s tá  u n o  tra n q u ilo  si 
no  rec ib e  d ia r ia m e n te  u n a  re s p e ­
ta b le  c a n tid a d  de in su lto s, d e  in ­
fa m ia s , o de a m e n a z a s  de p isa rle  
i  u n o  los h ig ad illo s . P o rq u e  aquel 
á  q u ien  el esp añ o l ad m ira , 

q u ien  el e sp a ñ o l ad m ira .
Es u n a  • t r is te  fo rm a  de p re s ­

tigio. Poro- ¡qué le vam os a  h a ­
cer m ie n tra s  n o  te rm in e m o s  de 
c a m b ia r  e s ta  m o ra l com un ista- de 
n u e s tro s  c o m p a tr io ta s ! - Así es que 
e l  d ía  que n a d ie  se m e ta  con  
n o so tro s , t e n e m o s  m e la n c o ­
lía , u n a  se n sa c ió n  de d e cad en c ia . 
«Me o d iá is  p o r que m e queréis» . 
¡Q ué g ra n  v e rd a d  e sp a ñ o la  es 

•esta! Algo así cóm o aquello  de 
« la m a té  p o r  que. e r a  m ía».

* * *
No c re á is  que h ab lo  en  b ro m a  

o en p a ra d o ja . No. Lo ca rac te re s  
tico  d i O rie n te  —re p ito  — es el 
«odio» a  te d a  m a n ife s ta c ió n  de 
« in d iv id u a lid ad »  en  3.a v ida . El 
O lie n te  s ig n if ica  el tr iu n fo  de la  
«Ma-sa ab so lu ta»  sobre  c u a lq u ie r  
Intento- de d is tin c ió n  o p r e te n ­
sión  in d iv id u a l.

Eso- que a  m u c h a s  g e n te s  les 
p a re c e  u n a  g ra n  n o v ed ad  del B o l­
chevism o; el p e d ir  «todo poder 
p a r a  el S oviet» ; el d e se a r  el 
«fHóniib¡;e-íMiasa» o el «H om bre- 
M áq u in a» ; el aun n o  e x is ta n  «Ri­
cos» n i « C ap ita lis ta s»  en el sis- 
te m a  socia l; e l desprecio  por la 
« in ts l l ig h e n ts ia » ; la  ex ig en c ia  
de v e s t ir  to d o s  ig u a le s  y de t e ­
n e r  to d o s  el m ism o  h a m b re , es 
ta n  v ie ja  en  el m u n d o  com o el 
m u n d o  o rie n ta l.

No o lv idéis  que la  re lig ió n  m á s  
g e m in a  del O rie n te  es el B ud is­
mo. O  sea-: u n a  re lig ió n  d o n d e  -n 
fu n d a d o r  e l B a d a  fu é  .un P r in c i­
p e  que  n ac ió  bello, sa n o  y p o d e­
roso h a s ta  el d ía  au e  se e scapó  
V s u  © alacio  d o n d e  h  te n ia n  
su s  p a d re s  p a ra  que no  su p ie ra  
de] p a n o ra m a  donde se le h a b la  
o cu rrid o  n a c e r .

Y. en  e fec to , a p e n a s  salió  a  la  
.'alie, vio a  u n  e n fe rm o ,-a  u n  p o -  
ore y  a  u n  m u erto . Y aquel pue­
b lo  su y o  le  exigió  p a r a  to le r a r ­
le. p u ra  q u e re rle  y  p a ra  n o  o d ia r  
le. q u e  a b a n d o n a se  la  riq u eza , U  
belleza y  l a  sa lu d . Y g ra c ia s  a  t a ­
le s  re n u n c ia s , el P r in c ip e  S ak y a- 
m u n i e n  vez  d e  s ' r  od iado  t i r a n o ' 
se  c o n v ir tió  e n  e l B ú d a  p a r a  Su 
pueblo . P a r a  ese  O rie n te  que c a r

d o n a  todo a  u n  h o m b re  -menos 
el q u  etenga- la  p re te n s ió n  de se r  
a lgo  m á s  que vu n  in s e c to  o oue 
el b u rro  del G anges.

* * *
E sp a ñ a  —p a ís  e n t r e  e l  O r ie n ­

te y el O cc id en te— tu v o  m á s  con ­
ta c to  a  lo la rg o  d e  s u  h is to r ia  y 
g eo g ra fía  c e n  el O rienté., E n  la  
p re h is to r ia  p o r  la s  in m ig ra c io ­
n es  a f r ic a n a s . E n  el m u n d o  a n t i ­
guo, c o n  fen ic io s, ju d ío s  y  c a r t a ­
gineses. E n  la  E d a d  M ed ia  co n  el 
Islam . A h o ra  con  R u s ia  y  el co­
m unism o.

De a h í  su  te n d e n c ia , su. «cons­
tan te»  h a c ía  el «odio» d e  lo q u e  
«r: b :e :a ig a » . S u  te n d e n c ia  cab.i- 
leñ a , p a r t id is ta ,  e n c o n a d a  ta n  
fe c u n d a  —p o r ta n d o  —-en «gue­
r ra s  civiles». H a s ta  e l  p u n to  de 
que u n  e x tra n je ro , h a b la n d o  de 
n u e s tra s  g u e r ra s  c iv iles e sp a ñ o ­
las, v a tic in ó  su  f in  e l d ía  que 
q u e d a ra n  en. E s p a ñ a  m en o s  de 
dos-españo les.

e * *
A h o ra  b ien : com o E sp a ñ a  no  

8c- «O rien te  p u ro » , tam p o co  el 
odio de E so a ñ a  o s  «p u ro  odio». No 
es el «odio» el se n ta m ie n to  c a ­
ra c te r ís tic o  del e spaño l: S in o  sus 
su ced án eo s o a lca lo id es : ta- «en­
vidia» y el «rencor» .

Q uizás no  n o s  p o n g a m o s  de 
a c u e rd o  n a d ie  e n  E sp a ñ a  p a r a  
a p la u d ir  a  u n  h o m b re  q u e  h a  h e ­
cho u n a  cosa  b ie n  o h a  te n id o  
u n a  id e a  nob le . P e ro  e n  lo  que 
«?e u n e n  g ru p o s, p a r tid o s , t e r tu ­
lien y g e n te s  p o r ’a  ca lle , es. -cuan 
do se t r a t a  de e c h a r  ab a jo »  u n a  
fa m a , u n a  recom pensa., u n  aP la rn  
se . E s p a ñ a  e ra  el p a ís  d e n d e  se  
a p la u d ía n  y se  v i to re a b a n  m e n o s  
la s  h a z a ñ a s  y los tr iu n fo s . D o n ­
de el e n tu s ia sm o  te h ia  c a lid a ­
des m á s  f r ía s . S ó lo  e l c o m b a te  o 
lo?, toros- — donde  h a y  sá n g re ­
n o s  e n c ie n d e  ‘v a r re b a ta .

P o r  eso m e  p a re c e  ol g r a n  m i­
la g ro  d e  la  E s p a ñ a  N u ev a  au e  es­
t á  su rg ien d o , la  f ig u ra  e jem plar, 
de «Franco» . F ra n c o  Os e l  ú n ico  
h o m b re  q u izá  en  l a  h is to ria , e s ­
p a ñ o la  (y  a s í lo h e  d e f in id o  c o n  
éxito)', que no  es en v id iad o  mil 
envidioso . Y nue  p o r  c o n se c u e n -  
rio se  1> q u ie re  s in  h a s tí l id a d . 
Y su s  a c ie r to s  n o  o fen d en . Y s u  
poder r e s u l ta rá  p e rd u ra b le . ¿S e ­
r á  e s ta  f ig u ra  e je m p la r  e l  m o ld e  
donde se f r a g u a r á n  los fu tu ro s  
e sp añ o les?  Así lo p-edámoo a  D ios 
los que conócemele, el te rrib le , se ­
c re to  de E s p a ñ a  N oso tro s  —io s  
aue  e n  n u e s tra  so n r is a  esto ica ' 
llevam os u n  d o lo r in d ec ib le  —p e ­
d im os a  n u e s tro  D ios que  E sp a ­
ñ a  s e a. u n  d ía  to d a  com o  F ra n c o ; 
n i e n v id ia d a  n i  en v id io sa . Q ue 
los e sp añ o le s  a p a g u e n  su s  re n ­
cores fe roces. Q ue s i som os fu e r ­
tes, v a lie n te s  y  n o b les , n u e s tro s  
c o m p a tr io ta s  n o s  lo re c o n o z c an  
s in  a m a rg u ra ; Y  q u e  c u a n d o  se  
s irv a  a u n  P a r t id o  y a  u n a  C au­
s a  — con  g ra n d e z a —  se a -u n  a b r a ­
zo y n o  u n a  coz lo  qúe  s e  re c i­
b a  de les h e rm a n o s  y  c o m p a ñ e ­
ros.

G IM EN EZ CABALLERO
( C o lab o rad o r N a c io n a l)]

Hoy domingo y durante la 
próxima semana está de 
guardia la farmacia

Montes Bru
Gran Via, 60 Telf. 2 3 9 8
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Editorial

Cataluña 
para España

E sta  t ie r ra  y e s ta s  g e n te s  
que co m p o n en  C a ta lu ñ a  fue­
ro n  d e  s iem p re , p o r  su  h is to ­
r ia ,  g e n te s  y te r ru ñ o  d e  E sp añ a . 
P la y a s  a b ie r ta s  a  l a  luz  de 
G re c ia  y  a l  eq u ilib rio  y ju s te -  
za  r o c a n o s  re c ib ie ro n  aquellos 
do» a lie n to s  c lás ico s que  se 
fu n d ir ía n  en  el g ra n  cuerpo  
de la  P a tr ia .  M ás ta rd e ,  en  la  
E d a d  M edia, fu é  C a ta lu ñ a , eo 
m o u n a  a v a n z a d a  de la  h is p a ­
n id a d , en  el a m b ie n te  ca rg ad o  
de E uropa , y  llevó p o r  eso el 
n o m b re  d e  M arca  h isp á n ic a , e 
in fu n d ió  e n  la s  r ic a s  y se ñ o ­
r ia le s  fo rm a s  de l feu d a lism o  
la  s a v ia  esp añ o la .

Y cu an d o  se h izo  la  u n id a d , 
C a ta lu ñ a  a p o rtó  lo m ás  f in o  y 
flo rid o  d e  la  cu ltu ra , re n a c e n ­
t is ta ,  que a. e lla  lle g a b a  m ás  
d ire c ta m e n te  que a  p a r te  a lg u ­
na,, y ayudó  a  re a liz a r  la  g ra n  
la b o r  y el su p re m o  d e s tin o  de 
la  h is p a n id a d  en  el m u n d o .

P o r  ta n to ,  d u ra n te  to d a  su  
h is to r ia  C a ta lu ñ a  h a  sid o  de 
E sp a ñ a  y p a ra  E sp a ñ a . S u s  di­
fe re n c ia s , si la s  h a b ía , se  con­
ju g a b a n  con  o tra s  d ife ren c ias , 
su s  p e c u lia r id a d es  se e n la z a b a n  
co n  o t r a s  p e c u lia rid a d es , er. la  
g r a n  a rm o n ía  de E sp añ a . E lla, 
com o l i s  o tr a s  reg io n es, d ab a  
a  la  P a t r ia  sus c a ra c te r ís tic a s , 
le  a y u d a b a  con  v ir tu d e s  y c a ­
p a c id a d e s ; E sp añ a , con  su  
d e s tin o  am p lio  y u n iv e rsa l, le  
d ab a  a  e lla  a lie n to  y le  lib ra  
h a  de e n c e rra rse  en  u n  pobre  
y  t r i s te  localism o.

E sto  fu é  C a ta lu ñ a  p a ra  E :-  
p a ñ a  h a s ta  que u n a  leg ión  de 
p e d a n te e  y m alo s c iu d a d a n o s , a  
sueldo  de l e x tra n je ro , e m p e ­
z a ro n  a  s e m b ra r  en  ella la  ci 
zafia. C on es to  se en lazó  el p re ­
d o m in io  de u n a  d e te rm in a d a  
te o r ía  p o lític a  que d e b ilitó  el 
E s tad o  c e n tra l .  E l lib e ra lism o  
disoció la  P a t r ia  en  u n a  p lu r a ­
lid ad  de in d iv id u a lid a d e s  que  
se  s e n t ía n  in so lid a rio s  y e x t r a ­
ñ a s , P o r  ta n to ,  u n a  de sus con­
sec u e n c ia s  (había de lla m a rse  
reg io n a lism o . Y p o r el c am in o  
del reg io n a lism o  se llegó a  u n  
n a c io n a lism o  c a ta lá n , que  n e ­
g ab a  E sp a ñ a  y, s in  sab e rlo , n e  
g a b a n  a  l a  m isino  C a ta lu ñ a , 
e n la z a d a  ra c ia lm e n te  y  c u ltu ­
ra l  m e n te  d e  m a n e ra  decisiva  a  
la  P a t r ia  h isp a n a ,

F ru to  n e fa s to  de e s ta  a c titu d  
fu é  el E s ta tu to  d e  C a ta lu ñ a  
g ire, r e p re s e n ta b a  r u p tu r a  con 
lo m á s  a u té n tic o  y n o b le  de la  
h is to r ia  p a t r ia .  Lo que  f o r ja ­
ro n  los R eyes C ató licos, a p r e ­
c io  de su d o r  y  sa n g re , lo des­
h ic ie ro n  e s to s  to rv o s  su je to s  
de c h is te ra , co n  h u m o s  de o fi­
c in is ta s  e n d o m in g a d o s  y aüm as 
tr is te s , s in  a lie n to s  hero icos. x 

H oy, que  y a  sé  h a  sa lv ad o  
o t r a  vez l a  u n id a d  a l t iv a  de 
m isió n  h isp á n ic a , vuelve  C a ta ­
lu ñ a , a  E sp a ñ a . D esde el 11 de 
Ju lio  y a  h a b ía  vu e lto . P e ro  ho y  
que p isa m o s  t ie r r a s  c a ta la n a s  
co n v ien e  r e a f i rm a r  e sto s  h e ­
ch o s  b o rra n d o  con  t in ta  y de­
c re to  ese E s ta tu to  que  y a  e s ta  
b a  ta c h a d o  con  la  s a n g re  de 
ta n to s  h isp a n o s  que h a n  m u e r­
to  p o r  a f i r m a r  la  u n id a d .

|  |  |  g  _____  f> i  |  _  £ _________ r

Se han conquistado 26.000 kilómetros cuadrados y 280 pueblos, 
en los que ya impera la Justicia, el Pan y el orden de Franco

Y se han hecho más de 16.0001'prisioneros
C o n tin u a  el a v a n c e  v ic to rio so  i to s och en ta  p ueb los que y a  es- 

de n u e s tra s  tro p a s  h a c ia  L e v a n -  ^án  ta m b ié n  o rg a n iz a d o s  p a r a  la  
-e y la s  fu e rza s  g a lleg as  q u e  qpe I v i¿a  ¿Le ia  E sp a ñ a  N ac io n a l. De 
ra n  en  el M aestrazg o  h a n  cogido  ( esos dosc ien to s  o c h e n ta  p u eb los
en  el d ía  de h o y  n o v e n ta  y  seis • ........ - .........
p ris io n e ro s  y h a n  h ech o  n u m e ro ­
s ís im as  b a ja s  a los  hebeídes.

L as fu e rz a s  de las b r ig a d a s  n a  
v a r ra s  h a n  c o n q u is ta d o  u n a  nue  
ya c e n tra l  e lé c tr ic a  y h a n  ocu ­
pado  asim ism o  v a rio s  p u eb lo s  de 
m uchos de los c u a le s  no  puedo  
re c o rd a r  en  esto s  m om en tos.

P e ro  n o  q u ie ro  e n t r e te je r m e  
en  m á s  p o rte n o re s  y  des eo d a r  
a  co n o cer a lgo  a¡e m á s  s u s ta n  
c ía : H oy se h a  cu m p lid o  u n  m es 
de la  f e c h a  en  que se com enzó  
la  g ra n  o fen siv a  en  A ragón . He 
ded icad o  to d a , la  m a ñ a n a  a  r e - ' 
p a s a r  y o rd e n a r  m is  n o ta s  co­
rre sp o n d ie n te s  a  lo re a liz a d o  p o r 
el E jé rc ito  e n  esto s t r e in ta  y un 
d ias; po rq u e  ju zg o  que  n o  se rá  
m a la  In fo rm ac ió n  la  de o frece r 
a l  m u n d o  u n  re su m e n  de la  g r a n  
b a ta l la  que se  h a  lib ra d o  p a ra  
g to ria  de n u e s tro  E jé rc ito  y- m a ­
yor p re s tig io  d e l C aud illo . E l p r i . 
m er tr iu n fo  consegu ido  e n  e s ta s  
h is tó r ic a s  p á g in a s  d e  g u e r ra  es­
tr ib a  en  la  fa c ilid a d , ra p id e z  y 
a ju s te  de to d o s  los se rv ic io s  p a  
ra  s a lir  de la  e s ta b iliz a c ió n  en 
u n  f re n te  de d o sc ien to s  k iló m e­
tros.

La im p o r ta n c ia  e x a c ta  de es 
ta  g ra n  o p erac ió n  n o  p u ed e  ju s ­
t ip re c ia r la  q u ien  no  sea  e n te n d í 
do en  el a r te  de la  g u e rra , p e ro  
p a ra  que  pu 'edan  d a rse  c u e n ta  de 
10 que en  re a lid a d  e s ta s  o p e ra ­
ción es e n c ie r ra n  d iré  com o  de­
ta lle  q u e fu é  éste  n o  de los p ro ­
b lem as que n o  e n c o n tró  so lu ­
ción p rá c t ic a  en  la  g u e r ra  eu ­
ropea . P a r a  p a s a r  del p u n to  es­
tab le  a l de av a n c e  se  e s tu d ia ­
ro n  m ú ltip le s  fó rm u la s , s in  lle­
g a rse  a decid ir. N oso tros n o  d is­
ponem os de u n a  p ie z a  a r t i l le r a  
c a ra  ca d a  m e tro  de te r re n o .

Com o digo, n u e s tro  E jé rc i to  ha 
cu m p lid o  to d o s su s  co m etid o s  s in

h a y  u n a  c a p i ta l  d e  p ro v in c ia : 
L érida, v v e in tid ó s  p o b lac io n es  
de cabeza  de p a r tid o , de esos que 
e n  el p lan o  «M ichelín» f ig u ra n  
con  le tra s  g o rd illa s  y l le v a n  t r a ­
zo ro jo  que su b ra y a n  su  im p o r ­
ta n c ia  y  so n . e n tre  ellos, n o m ­
b rán d o lo s  dé N orte  a  S u r: B o lta -  
i a .  B a rb a s tro , B e lch ite . M onzón , 
,3 in e fa r , B a la g u e r , S a r iñ e n a , 

F cag a , H ija r , C aspe. M ora, A lca- 
ñ iz . Benabarr-e, A lcoriza, M on te  
lla n o . C aste llo te . A liaga , M orella , 
G a n d e sa  y T rem p .

C u arto . — C a íd a  e n  n u e s tro  
p o d e r de la s  m á s  im p o r ta n te s  m i 
n a s de U trilla s , ú ltim o s  y ac im ien  
to s  de ca rb ó n  que  l.es q u e d a b a n  
en  L ev an te  y  qu izás -en la  E sp a ­
ñ a  ro ja .

Q u in to . — C a í d a  ta m b ié n  en  
n u e s tro  p o d er de los p a n ta n o s  
m á s  ricos en  p ro d u cc ió n  de en e r 
g ía  e léc tr ica  de to d o  el L ev an te  
esp añ o l con  su s  in s ta la c io n e s  in ­
d u s tr ia le s  com o la s  de T rem p , 
S a n  L orenzo y C a m a ra sa .

Sexto . —  P e n e tra c ió n  de la s  
tro p a s  de F ra n c o  en  C a ta lu ñ a

Los servicios óe Obras Públi­
cas en Lérida y Tarragona
B urgas, 9.— H a  sido  se le c c io n a ­

do p o r ed m in is tro  de O b ra s  p ú ­
b licas  e l p e rso n a l que  co n stitu y e  
la  J e f a tu r a  de O b ra s  p ú b lic a s  de 
L é rid a  y T a rra g o n a , p a ra  h a c e r ­
se  ca rg o  de los serv ic ios co rre s  
p o n d ie n te s  d e  la s  p ro v in c ia s  libe 
ra d a s  p e r  la s  tro p a s  n ac io n a le s .

E l je fe  de O b ras  p ú b lic a s  de Lé 
r id a  se h a  tra s lad iad c  ya a  la  c a ­
p i ta l  d e  lia p ro v in c ia .

.......................... E n  c u a n to ' a l de T a r ra g o n a , si
u n  tú tubeo y con  e x a c t i tu d  e ro - bJen  n o  h a  sonado  to d a v ía  la
n ornó tr ic a  a . lo la rg o  de u n  f re n -  
ce d e  d o sc ien to s  k iló m e tro s  del 
que vengo  h a b la n d o . No cab e  h a  
ce r  u n  elogio m á s  se re n o  n i  ju s ­
to  d e  la  d isc ip lin a , e n tu s ia sm o , 
e n tre n a m ie n to  y e sp ír itu  de n ú e s  
t r a s  tro p a s  y de la  p r á c t ic a  de 
su s  m a n d o s  y p e r f e c ta  o rg a n i­
zación  d e  to d o s  sú s  serv ic io s.

O b je tiv o s  e se n c ia le s  lo g ra d o s  
d u ra n te  e s te  m es:

P rim e ro .—L ib e rac ió n  to ta l  sin  
u n  m ilím e tro  de te r re n o  d e  ex­
cepción  de la* p ro v in c ia s  a ra g o ­
n esas : Z a rag o za , -H u e sc a  y  Te 
ru e l; to d a s  ella-s d o m in a d a s  en  
m ás  de la  m ita d  de e x te n s ió n  te  
r r i to r ia l  p o r los m arx ás ta s  a n te s  
de l n u ev e  de m a rz o  y d e sd e  los 
com ienzos de la  g u e rra .

S egundo . —  C o n q u ista  d e  v e in  
t is e is  m il k iló m e tro s  c u a d ra d o s  
de t ie r r a s  n u e v a s  en  la s  que  ya 
im p e ra n  en  ab so lu to  la  ju s tic ia , 
el p a n  y el o rd e n  de F ra n c o .

T e r c e r o — C o n q u is te  de doscien

y L e v a n te  c o n  la  co n q u is ta  ae  Ia  
im p o r ta n te  c a p i ta l  de L érida , y  
e n  la s  p ro v in c ia s  de T a r ra g o n a  
y C aste lló n , e n c o n trá n d o se  n ú e s  
t r a s  co lu m as p o r a lguno* s e c to ­
re s  a  m en o s de 25 k iló m e tro s  de. 
la  o r illa  dei M e d ite rrá n e o . A y an - 
ce en  p ro fu n d id a d  de 149 kiló­
m e tro s  sobre  la  c a r r e te r a  de Z a­
ra g o z a  a  T o r te r a  y  de 152 e n  la  
de Z a rag o za  a  B arce lo n a .

S ép tim o . —  16.600 p ris io n e ro s  
y 3,800 p a sa d o s  a  n u e s tro  b an d o  
y e n tr e  aq u é llo s  y éstos, casi 
co m p le ta s . la* 13 y  15 b r ig a d a s  
in te rn a c io n a le s .

O ctavo . — N ueve b a te r ía s  com  
p le ta s  y once p iezas  s u e l ta s  c a í­
d a s  e n  n u e s tro  poder. D iez y n u e  
ve ta n q u e s  ru so s in u tiliz a d o s  y 
c a to rc e  que se h a n  p asad o  a  n ú es  • 
t r a s  f i la s  en  p e rfe c to  e s ta d o  dé 
u tilizac ió n . S e te n ta  y dos a p a r a ­
tos enem igos d e rrib ad o s , y e n  fu  
siles, a m e tra lla d o ra s , m u n ic io ­
n es , depósito s  de víveres, ro p as  
y m a te r ia l  in d u s tr ia l ,  c a n tid a d e s  
v e rd a d e ra m e n te  im p o n e n te s .

E n  u n  m es, en  u n  solo m es, 
F ra n c o , con  su g en ia l p la n  de b a  
ta l la  h a  lo g rad o  ob je tivos q u e  
h a s ta  el m ás  o p tim is ta  h u b ie ra  
n e c e s ita d o  p o r lo m enos seis m e­
ses p a ra  su  rea lizac ió n .

C uerpos de E jé rc ito  de N av a­
r r a ,  M arro q u í. L eg ionario s, g a ­
llegos. fu e rza s  del g e n e ra l D áv i- 
ia, *o ldados de S o lch ag a , M asca r 
dó, G a rc ía  V aliño , podéis j a c t a ­
ro s con  razó n  y ju s t ic ia  de se r 
hoy  la  a d m ira c ió n  del m u n d o . 
L a g ra n  b a ta l la  de A rag ó n  eleva  
a  la  m á s  a l t a  je ra rq u ía  el p re s ­
tig io  dei C aud illo  com o e s tr a te ­
ga excep c io n al. Y  la  e je c u c ió n  
de la  m a n io b ra  p o r  F ra n c o  con ­
ceb id a  d a  re lieve  a  su s t r e p a s  y 
los p ro c la m a  com o p ro sé lito s  de 
un o  de los m á s  poderosos e je rc í 
tos del m u n d o . No es que lo d i­
ga yo. Lo d irá  p ron to , la  c r í t ic a  
m u n d ia l, lo  e s tá  d ic iendo  y a  y !o 
s u b ra y a rá  con  le tra s  de oro e n  ia  
H isto ria .

E sp añ o le s : P o r los c o n s ta n te s
h o ra  de- la  in c o rp o ra c ió n  d e f in í-  ac to s  de h e ro ísm o , p o r el e s fu e r
t iy a  a la E sp a ñ a  N ac io n a l, com o 
es g ra n d e  e;l n ú m e ro  de k iló m e­
tro s  de c a r r e te r a  que e s tá n  ya 
e n  n u e s tro  p o d er, h a  com enzado  
a  a c tu a r  ig u a lm e n te  la  Je fa ltu ra , 
f ija n d o  su  re s id e n c ia  p ro v is io n a l 

e n  u n o  de los p u eb lo s  liberados.

zo de n u e s tro s  so ldados d u ra n te  
este  m es. p o r la  d e m o s tra c ió n  
que acaban , de d a r  de su t e n a ­
c id ad  y p o te n c ia  m a rc ia l: ¿Viva 
el C aud illo ! i H o n o r al E jé rc ito  
¡¡A rrib a  E sp a ñ a !!

EL T E B IB  A R RU M l

Camarada, no dejes de asistir 
esta tarde al grandioso acto na-

cionalsindicalista El g e n e ra l G a rc ía  V aliño  ob se rv a  desde u n o s  p a r id e ra s  el 
av a n c e  de n u e s tra s  fu e rz a s  en  la s  p ro x im id ad es  de G an - 

¿ e sa  (F o to  D ux)
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En la frontera de España... y de 
la No Intervención

Sesenta vagones llegan diariamente a la zona
roja por Tour de Carol

Aunque sean conocidos de 
sobra ics suministros que , de 
armas y municiones realiza 
Francia para ios rojos es-pa­
ñoles, nos parece interesante 

; dar a conocer a nuestros lec­
tores la información que so­
bre este tema y el título an­
terior, publica «La Journal», 
tanto por el acopio de datos, 
cómo por el origen de la in­
formación misma.

La historia me la cuenta uq médico 
amigo. Hace unos días curaba a un 
chófer de una pequeña herida produ.ci 
da por un golpe de iq. manivela. Mi 
amigo Le manifestó que tenía para 
ocho días de descanso, a jo que el le­
sionado oontostó: ¿De .verdad, doctor, 
no podré trabajar pasado mañana? El 
médico quedó', sorprendido al ver el 
ansia de trabajo del chófer, y le mani­
festó que el seguro le pagaría , su sala­
rio. Es entonces cuando , el hombre ha 
bla claro. No será el , seguro quien me 
pagará seguramente los 5.000 francos 
que me dan cada vez que llevo un ca­
mión de municiones a ,a frontera.

En yerdad puede decirse que ya ter­
minó hace tiempo, el periodo heroico, 
cuando a diario centenares de volun­
tarios se amontonaban .en el pintores­
co hospital militar de Perpígnan, an­
tes de salir hacía Perthus ep cainio- 
«as, a fin de «combatir el fascismo in­
ternacional», mientras que elegantes 
jovencitos, con ¿1 pelo planchado, dis­
cutían de guerra en los cafés de Bares 
lona.

¿Quiere ello dscir que ya no pasan 
Voluntarios? Más adelante daré algu­
nos datos. S? quiero ,señalar que Per­
signan constituye el centro del tráfico 
hacía España; que se han hecho y ss 
hacen fortunas inmensas y escandalo­
sas y se trafica tomando el mínimo de 
precaucions. Dejamos el hotel y mar- 
ohmm^e hacia la frontera.

Antes de subir al Perthus pararemos 
en Boulou, bonita estación termal, y 
echáremos una indiscreta mirada a la 
estación que es curiosa como ningu­
na y que sabe desde hace mssps de 
n«a fehr?! actividad. E;s anuí donde se 
desembarcan de los vagones Jos sober­
bios camiones americanos, Ueg&dos Yía 
La Roch*l!e.-$aint Nazairo-Burdeos. 
•Camiones de 4 y 6 ruedas; camiones- 
talleros ,formidables máquinas de un 
valor que pasa de los 400.000 francos; 
camionetas rápidas, camiones fragua, 
etc. En la misma se ha montado un 
surtidor de gasolina y los cochas pasan 
a España sin siquiera numeración de 
control, buscando la cafetera de Paig- 
cerdá y Barcelona, Repito que «ios ca­
miones salón sin número siquiara de 
matrícula y míe circulan por los cami­
nos de continuas oum s de ln=¡ PlrinécS 
como si fueran suyos.

Digamos que los camiones de 6 rue­
das no lleyan ganoho de remolque, por 
io que no son considerados como re­
molques de o rüllerfa .a res ir de su rao 
tor extra-potante. Están dentro de la 
no IntcrvencMn, Sc'o ene, claro os por 
otro punto d* la frccterr. a JO ' 
tros, pasan los enganches y con medio 
minuto de trabajo, a! camión se trans­
forma en lo que es.

Una noche en la frontera, con un 
amitfo r^a Avnh'ysoííé cp'-'Cí  de un?, sran 
ja. Me habían prometido que vería '-o. 
sas. Cinco hoFas quistos, sin encender 
el oláarrfMc oue nos hubiera descubier­
to  De prontn en la r. i "na-
recleron marchando en silencio- " j 
diez; el guía iba un paco delante. Mi 
comrañero ™  Líese en -os tíos
tfHimos . mañana volverán a r rancia.

Los tres señalados marchaban peno- 
samante, curvados bajo el peso de loa 
sacos. Eran cróntrabaudÍBtas, pequeños 
ganapanes que por cien francos pasan 
algunas decenas de pistolas ametralla­
doras, algunos- centenares cíe cartuchos 
Claro que esto al lado de los G0 vago­
nes que pasan a diaria pe? laTour de 
Carol, no es gran cosa Unos minutos 
y ios voluntarios se pierden en ía ne. 
grura de la noche.

No hay que cscan^i-.íízaise mucho, 
porque de todos modos 'habrían de pa­
sar. Es Imposible cerrar una frontera 
de montaña, y a más, en Pernígnan, 
se expenden pasaportes regulares por 
lis  autoridades españolas a quien los 
pide. De este modo no es posible im­
pedir la entrada de los leales súbditos 
falsificados de Barcelona.

Los beneficios se cifran pára los agen 
tes de aduanas en cien francos por va­
gón o camión, pero «no deben aparecer 
siquiera». Es un privilegio absoluto tal 
cobro y así un alcalde tiene estableci­
dos tres despachos en Cerbere, en el 
Perthus y en la Tour de Carol. Sus in­
gresos suben a unos diez mil francos 
diarios. Debemos pensar que en el caso 
que el transporto sea «delicado» el pa­
lo será algo mayor.

En cuanto a los guías tienen ya su 
wreólo filo: orinientos francos, por gru­
po do voluntarios pasados, precio que 
nay que convenir que es razonable.

En este momento el tráfico por Per­
thus ha disminuido por dos razones: 
una militar y otra política. Militarme^ 
te, los aviones franquistas bombardea:1 
con regularidad la carretera a Figue- 
ras, y políticamente el haberse llevado

España a tres turistas, de los que 
ha vuelto a saberse, ha producido cler- 

¡ la frialdad. Los guardias que pasaban 
j a España para tomar el aperitivo han 
| recibido orden de no ha.-erio.

En consecuencia el tráfico ha éam- 
j ni ado de ruta. La estación de la Tour 
¡de Carol goza del favor p^ra los ser-vi- 
icios pesados. Por término medio pasan 
j por estaí estación 60 vagones por día.
¡ Sesenta vagones creo que es bastante al 
| día, de pescado seco y leche condensa- 
• da. i Pero qué precauciones para ras- 
! nejar estas «pacíficas» mercancías! Los 
t;enes llegan ya de noche, sobre las 
nueve. Nadie puede entrar en ios mue­
lles, han sido suprimidos los billetes de

SALO* NACIONAL
Hoy, domingo, 10 de abril d8 1938 
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Saciones rigurosas a las 
?, 8’49. 5’30. 7’SO, 9’30 y 11’15.

GRANDIOSO EXITO 
E! interesantísimo Documental del 
.Instituto Luce de Roma titulado 
LA CIUDAD UNIVERSITARIA 
Emocionantes esoenas de nuestro 

frente de guerra en Madrid. 
U L T I M O  D I A  de la su­
blime y grandiosa superproducción 
de gran espectáculo, titulada

G Ó t G O T R
Hablada en E S P A Ñ O L  

Yida, Pasión y Muerte 
de Nuestro Scúof Jesucristo. 

Portentosa realización. Interpreta­
ción maravillosa. La sublime tra­

gedia del Calvarlo.
PRECIOS:

Butaca • pta. Anfiteatro, O’SO.
M??ona, lunes. DE CARA AL 

CIELO, por Speucsr Trac.y.

andén y los gendarmes cuidan de que 
estén aislados los vagones alimenticios. 
Como hemos dicho, ni los agentes de 
aduana pueden intervenir, y en la os­
curidad dé la noohe. la estación, pin­
tado su teoho con los colores france38s, 
está llena de una febril actividad.

Claro que si dal lado francés existe 
tal discreción, no sucede lo mismo al 
otro lado de la frontera, a algunos me­
tros da distancia. Además, un país en 
guerra no da importancia a ciortas tra-

^f*s. As-' el otro día había estaciona 
dos en la, Tour de Carol trescientos va­
gones. Pasados a España, se activó la 
descarga. Se trataba de cañones pesados 
y municiones procedentes de Rusia, que 
salieron en seguida para el frente do 
Lérida. Al descargar los empleados es­
pañoles cometieron una torpeza: una 
qaja se cayó. Explosión, Cuatro muer­
tos y díaz heridos. Los obreros se ne- 
garon a trabajar. Pero llagó un coman 
dante de Barcelona y les dió a escoge” : 
o seguir el trabajo o fusilarlos. El ar­
gumento era bueno y el trabajo siguió.

Cuando el último bombardeo de los 
aviones de Franco sobre Puigcerdá, ha­
bía dos vagones de nitro-gllcerina rodan 
do hacJn, Tour ds Carol. Sonó el teléfo­
no y el tren se detuvo a diez kilóme­
tros de allí. ¿Pero y si el aviso no hu­
biera llegado a tiempo, qué hubiera 
ocurrir»'* ? Se. comnvende la angustia do 
las poblaciones civiles de la Cerdeña 
francesa, ¿pero por dónde se liará pa­
sar, si se les atiende, a los mil camio­
nes esperados de un momento a otro 
en Puigcerdá?

Es necesario ser franco y brutal. Re­
conocer lo que es. Que armas, munido 
nes y voluntarios, pasan a diario de 
Francia a España.

Se anuncia la llegada de más mate­
rial procedente de Checoeslovaquia, de 
Rusin. do F ratría. Inutilizada la vía fé­
rrea de Port-Bou, a causa de los rafds 
de aviación y marítimos franquistas, 
son la Tour de Carol y Bourg-Madame 
les puntos de entrada. Las pobador.es 
fronterizas de la Cerdeña francés están 
angustiadas sabiendo que una vez en­
trado en España este material será bom 
bordeado, y temen en el posible error 
de unos hombres que cumplen su peli­
grosa tarea a más de cuatrocientas ki­
lómetros por hora.

ALBERTO MORICE.

cae
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Seocior.es a las
2, 3»45. 5’30, 7’30, 9’80 y 11’16.

EXITO GRANDIOSO de la super­
producción .ESPAÑOLA de cos­
tumbres andaluzas titulada

Rosario la Mortífera
Un gran triunfo de interpretación 
de la encantadora actriz ESTRE- 
LLITA CASTRO y de los famosos 
actores Rafael Dui-án, Niño de 
Utrera y Alfredo Corcuera (Vari­
llas). — Escena alegres y diver­

tidas. Cantos, Bailes, etc. 
También se proyectan unas Intere­
santes

ACTUALIDADES SONORAS
PRECIOS:

Butaca de Patio 1 '23. General 0’70

Los actos de divulgación 
de! Fuero del Trabajó

Ayer te rm in ó  la  p r im e ra  e ta p a  
d e los acto* d e  d iv u lg ac ió n  ele i 
F u e ro  del T ra b a jo , le s  ó-116 c o n t i ­
n u a rá n  u n a  vez p a s a d a  la  S e m a ­
n a  S a n ta , con  los ce le b ra d o s  a n o ­
che  e n  los p u eb lo s  d e  A lo m arles  e 
Illo ra .

E n  A lo m arles  in te rv in ie ro n  loa 
c a m a ra d a s  G u tié r re z  O rte g a  y  A r 
d u á n  que e x p lic a ro n  la s  ex c e le n  
c iss  del Fuisfo a n te  .a  F a la n g e  de 
la  localidad .

En  I llo ra  fu e re n  p o r ta d o re s  de 
la  voz de la  F a la n g e  los c a m a ra .  
d a s  C a p a rró s  y  Zu.beidia, q u ienes 
e n  el t e a t r o  del pueb lo , q u e  e s ta ­
ba c o m p le ta m e n te  llen o , su p ie ro n  
% n  b r il la n te z  y  a c ie r to  r e s a l ta ’- 
gl e sp ír itu  d e  ju s tic ia .so c ia l que ej 
F u e re  en c ie rra , ex p lic a n d o  d e ta ­
lla dam ent-e todo  su  a r tic u la d o . 
F u ero n  m uy  a p la u d id o s  los dos 
'oradores.

D espués de S e m a n a  S a n ta , los 
equipos d e  o ra d o re s  d e  la  F a la n g e  
seg u irán  re c o rr ie n d o  los pueb los 
de n u e s tra  p ro v in c ia  e n  s u  aü ta  
n is ió n  de lle v a r  a  to d o s  los F la ­
cones l a  v e rd a d  n a c io n a ls in d ic a -  
í is ta  m a n ii 'ts ta d a  a  tra v é s  del a r ­
t ic u la d o  del F u e ro  del T ra b a jo .

í \  Doce recibe a ía 
misión comercial p e  

marcha al Japón
R om a. 9. — - L a  m is ió n  c o m e r­

cia] i t a l ia n a  q u e  e n  b rev e  m a r ­
c h a r á  a l  J a p ó n , h a  s id o  re c ib i­
d a  ho y  p o r  el D uce, enríen c o n ­
versó  la rg a m e n te  co n  los co m i­
sionados.

L a m is ió n  s a ld rá  in m e d ia ta ­
m e n te  p a r a  su  d e s tin o  a  bo rd o  
d e l v ap o r «C onte».

M ANIFESTACION P R O H I­
BIDA

P arís . 9. —  E l m in is tro  dei In ­
te r io r  h a  p ro h ib id ó  u n a  m a n i­
fe s ta c ió n  o rg a n iz a d a  p o r e l F re n ­
te  P o p u la r  y  que h a b ía  d e  c e le ­
b ra rse  m a ñ a n a  p a r t ie n d o  d e  la  
p la z a  d e  la  R ep ú b lica , e n  s e ñ a l de 
s im p a tía  h a c ia  el G o b ie rn o  d im i­
s io n a rio  y de la  in te rv e n c ió n  e n  
E sp añ a .

El Sábado de Gloria Estreno de 
ia superproducción Fox, hablad?, 
en español,

EL REY DEn BATACLAN

TEATRO CERVANTES
-----  PRINCIPAL CINEMA -----
Fquipos .sonoro* Western F u rr io

Hoy, domingo, 10 de abril de 1838

PROGRAMA EN ESPAÑOL 
R I S A ,  CONTINUA, R I S A  
Metro Goldwyn Mayer presenta su 
preciosa película, totalmente lia. 
blada en español.

La eslropeada vidafie OlitetíoYIII
Gran éxito da los ases de 1% pantalla 

Stan Laurel y Oliver Hardy. 
Completan el programa las varie­
dades tituladas
MELODIA EN UN RASCACIE­

LOS Y ENTRENAMIENTOS

Secciones continuas: Por la tarde, 
a las 3, 6 y 7. Por la noche, 

a las 9’30 y a la» l i .

PRECIOS
Butaca 1 pta. A tos. 0’60 Gra., O'ÍO
So aproxima nuevamente el gran 
éxito de producción nacional titu­
lado EL BAILARIN Y EL TEA. 

BAJADOR
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Hoy domingo, por la tarde, ha­
brá nuevo Gobierno en Francia

Quisre Daiadíer que su Gabinete se¿ fuerte

La prensa londinense resalta el fracaso del
Frente Popular francés

LA S PR IM E R A S G ESTIO N ES
D E  © ALADIER PA RA  FO R
M AR G O B IER N O . —  ESTE
SERA DE AM PLIA CO N ­

CENTRACION RADICAL

P a r ís , 9. —  D a ia d íe r  recib ió  
e s ta  m a ñ a n a  la s  v is ita s  de m i 
m oro so s a m ig o s  y co rre lig io n a ­
r io s  p o s e e s .

D espués estuvo  breve?; m o m en ­
to s  e n  e l E líseo  y  .a la  s a l id a  m a -  
n iT ostó  q u e  t r a ta b a  de fo rm a r  
u n  G o b ie rn o  c o n  e l ap o y o  rile 

io s  socialistas, y  que  en  ca so  de 
que  é s to s  se lo  n eg a r an  d e c lin a r ía  
lo s  p o d e re s  c o n fe rid o s  p o r  e i p re  
s i t íe n te  d e  la  R epúb lica ,

A ñad ió  q u e  l la m a r ía  a  C h a i:-  
t e m p s  y  q u e  t r a t a b a  de fo rm a r 
u n  G a b in e te  c o n  e x te n sa  re p re ­
s e n ta c ió n  de to d a s  la s  fu e rza s , 
ú n ic o  m e d io  d e  p o d e r h a c e r  f re n  
t e  a  la  'd if íc il  s i tu a c ió n  p o rq u e  
a t r a v e s a b a  la  p o lític a  f ra n c e s a  y 
F r a n c ia  m ism a .

D esd e  lu eg o  se  m o s tra b a  op­
t im is ta  e n  c o n se g u ir  fo rm a r  G o­
b ie rn o , p u e s  d i jo  que la  c r is is  ya 
e s ta b a  e n  vía® d e  so lución .

E x p resó  q u e  o fre c e r ía  c a r te ra s  
¡a R e n o u t y  a l  m a r is c a l P e ta in , 
p e ro  q u e  n o  p o d ía  a d e la n ta r  na^  
«da e n  su s  g es tio n es  h a s ta  e sp e ra r  
a  m a ñ a n a  e n  que  c e le b ra rá  una  
re u n ió n  e l  C o n se jo  N ac io n a l So­
c ia lis ta . e n  la q u e  se  h a b r á  d e  de­
c id i r  s i e s te  g ru p o  p a r la m e n ta r io  
p r e s ta r á  su  apoyo  in co n d ic io n a l 
a ]  G a b in e te  D a lad ie r.

CH A U TEM PS, PROBARLE
M IN IST R O  DE N EGOCIOS

E X T R A N JER O S, S I LOS SO ­
CIA LISTA S QUIEREN

P a r ís , 9. —  S e sab e  que D a la -  
'tíie r h a  o fre c id o  la  ca rte ra ; de 
N egocios E x tra n je ro s  a  C h a u -  
te m p s ;  m a s  p a re c e  s e r  que ta m ­
b ié n  este  o fre c im ie n to  e s tá  s u ­
p e d ita d o  a  l a  d ec is ió n  de lo s  s o ­
c ia lis ta *  que lo d e c id irá n  e n  su  
¡reu n ió n  d e  m a ñ a n a .

¡UN M A N IFIESTO  DE «L’ACTION 
TRA N CA ISSE». —  BLUM  Q U IERE 
¿ A  DESTRUCCION DE FRANCIA

S a n  S e b a s tiá n . 9. —  «L’Actic-n 
F ra n g a is se »  h a  d irig id o  el si gu ien  
t e  m a n ifie s to :

B lu m  es la  g u e rra . ¿D e ja ré is  
q u e  m a rc h e  v u e s tra  p a tr ia  pol­
l in a  in c u l tu r a  o rg a n iz a d a  y d irig í

d a  p o r  u n a  c u a d r il la  d e  ju d ío s  in  
t^ rn a c io n a ie sv  B iu m  ru é  p a c if is ta  
cuan tío  F ra n c ia  e ra  fu e r te  y  no 
te m ía  a  n a d ie ; B lum  es a h o ra  p a s  
t .a a r io  de la  g u e rra ;  E u ro p a  e s tá  
e n  p le n a  e fe rv escen c ia . N a tu ra l ­
m en te . h em o s p e rd id o  todos n ú es  
tro s  am igos. B .u m  en  l a  c u e sn o u  
de E tio p ía  hizo  la  g u e rra  c o n tra  
i ’Jalla; B iu m  n ace  ia  g u e r ra  c o n ­
cia la  E sp a ñ a  N acional. Su p a r  
ti do ¿ n o  c o n tin ú a  d ic iénao io?  
B lum  q u ie re  hoy  la  g u e rra . ¿No 
co lab o ra  con  e l m .n is tro  d e  N e­
gocios E x tra n je ro s  P a u l B onéour, 
que insu ltó , a  M usclin i?  B lum  q,uie 
re  hoy  la  g u e rra  ¿No es suyo étf 
p ro g ra m a  com unisi-a? ¿Q ué 1,3 im  
p o r ta  a  esos e x tra n je ro s  que v a ­
rios m illa re s  de fran cese s  m u e ra n  
b a jo  u n  d iluvio  de m e tra lla ?  ¿Q ué 
íes im p o r ta  a  esos e x tra n je ro s  
que  m a ñ a n a  F ra n c ia  desa-parez 
ca? F ra n c e se s : sacu d iro s  e] yugo 
de esa  c a s ta  de ju d ío s  que tien e  
so m e tid a  a  la  F ra n c ia  N ac io n a l y 
g r i ta d : « F ra n c ia  p a r a  los fran .. 
ceses».

LA IN SID IO SA  CAMPAÑA D E 
LOS SOCIALISTAS CONTRA 

EL SENADO
P a r ís , 9.—E n  v is ta  de la  ig n ó m i 

n io sa  c a m p a ñ a  de los so c ia lis ta s  
‘ y  c o m u n is ta s  c o n t r a  la  A lta  C á ­

m a ra , io* m iem b ro s d e l S en ad o  
h a n  ac o n se ja d o  a  D a la d ie r  que 
a c e p te  so la m e n te  el apoyo  de e s ­
to s  dos p a r tid o s , p e ro  no  la  p a r t i ­
c ip ac ió n  e n  el G ob ierno .

D a la d ie r  p a ra  la  fo rm a c ió n  del 
G a b in e te  h a  p ed id o  que se ie  con  
ced an  p le n o s  poderes.

LOS COM UNISTAS SERAN E L I­
M INADOS EN LA FORM ACION 

DEL NUEVO G O BIERN O

P a rís , 9.— C o n tin ú a n  la s  re u n ió  
n e s  d e  los g rupos p a r la m e n ta r io s  
co n  nio t-vo  d e  la  c ris is  i '  a n c e sa  

D a la d ie r  h a  m a n ife s ta d o  que 
e s tá  decid ido  a  c o n s ti tu ir  u n  G o ­
b ie rn o  fu e r te , p a r a  a n te s  d e  m a ­
ñ a n a  a l  m ed io d ía . El g ru p o  p a r la  
m e n ta r lo  ra d ic a l h a  ren o v ad o  la 
co n fia n z a  e n  su  je fe  D a lad ie r .

E l n u ev o  G a b in e te  s e rá  p ro b a ­
b lem en te  c o n s titu id o  so b re  a m ­
p lia  b a se , que v a  d esd e  los so c ia ­
lis ta s  a l  d e n tro  y a  I05 ra d ic a le s .

Los c o m u n is ta s  desde luego se rá n  
e lim in ad o s . F o rm a rá n  p a r te  dei 
G o b ie rn o  a lg u n a s  f ig u ra s  e x tra -  
p a r la m e n ta r ía s .

E s ta  no ch e , a  la s  nue.ve, s é  re<- 
im lrá  el C o n se je  so c ia lis ta  p a ra  
O rn a r, dec-sionies so b re  la  fo rm a ­
c ió n  del M in isterio .

E l m in is tro  de l In te r io r  h a  p ro ­
h ib id o  la  m a n ife s ta c ió n  que -para  
m a ñ a n a  q u e r ía  c e le b ra r  e l f re n te  
p o p u la r  purísim o p a r a  p r o te s ta r ' 
c o n tr a  la  c a ld a  d e  B lu m  y ia  no 
in te rv e n c ió n  e n  E sp añ a .

EN EL NUEVO G A BIN ETE TO ­
MARAN P A R T E  PERSONAS 

A PO LITICA S

P a rís , 9.—D u ra n te  u n a  e n tre v is  
ta  p a re c e  que D a la d ie r  h a  p ed ido  
a B lum  la  p a r t ic ip a c ió n  de los so 
b a lis ta s .

Se h a b la  de u n a  co m b in ac ió n  
m in is te ria l, fu e ra  de los so c ia lis­
tas, h a s ta  d  c e n tro , a  t r a v é s  de 
ios ra d ic a le s ; c- sea , la  fó rm u la  d 8 

'B iu m  h a s ta  R eynold .
L a exclusión  de los c o m u n is ta s  

es so s te n id a  e n  ab so lu to .
E n  el m ism o G o b ie rn o  e n t r a ­

r ía n  p e rso n a lid a d e s  e x tr a p a r la -  
im iontarías y  a, este  p ro p ó s ito  se 
.Indica u n  b a n q u e ro  m u y  co n o c i­
do, ;m  d ire c to r  de los F e r ro c a r r i ­
le s  n ac io n a le s  y  e l p re s id e n te  de 
la  U n ió n  d e  ex  c o m b a tie n te s .

DALADIER E SPER A  FO RM A R 
G O BIERN O  ANTES DEL ME* 

D IO D IA  DE HOY

P a rís . 9. —D e la s  re u n io n e s  d e . 
ios d ife re n te s  g ru p o s p a r la m e n ta  
rio s  con  re lac ió n  a  la  tr a m ita c ió n  
de la  crisüs m ináfcterial, la  re u n ió n  
m á s  im p o r ta n te  h a  sid o  la  del 
g ru p o  de lo s  d ip u ta d o s  radical.es 
de la ' C á m a ra , e n  la  q u e , d esp u és 
d e  s u b ra y a r  la  g ra v e  s itu a c ió n  
ta n to  in te r io r  com o ex te rio r , y  des 
p u e s  de h a b e r  in s is tid o  e n  la  n e ­
c e s id ad  de u n  G o b ie rn o  de a m ­
p lia  base , D a la d ie r  cajo e s ta 1’ o, 
c id id o  a  fo rm a r  G o b ie rn o  a n te s  
de m a ñ a n a  a i  m ed iod ía .

El g ru p o  ra d ic a l volvió a  c o n ­
f irm a r  su  p le n a  c o n fia n z a  ;en su  
p re s id e n te .

COM ENTARIOS DE LA PREN SA  
LONDINENSE.

te  P o p u la r , q u e  se  desh izo  c c n -ra  
la  re s is te n c ia  d e  los p a tro n o s  y 
su  desco n fian za . E l p ro b lem a  no  
se rá  re su e lto  con  la  fo rm a c .c n  
áje u n  G o b ie rn o  que  goce de la  
co n fian za  d e  los f in an c ie ro s , s i  su  
c o m p e tic ió n  n o  d|l3S3 a l m ism o  
tiem p o  g a ra n t ía s  sobre  los s a la ­
ries. F ra n c ia  deb e  p rim e ro  asegu  
l a r  la  p a n  in te rn a , a n te s  d e  p o -  
le rse  m o s tra r  firm e  a  los e je s  de l 
E x tra n je ro .

E: «D aily T e ieg rap h »  d ice que 
F ra n c ia  rio  .podrá p o r  m u ch o  
m ás  tiem p o  co n fia rse  a  G o b ie r­
nos p a sa je ro s . L as d if ic u lta d e s  
f in a n c ie ra s  y Ja  d ism in u c ió n  del 
prestí:»?-! • 1 i> Tí'-ron^5'’ ~ ^ ' t o
ch  s e r ía s  p reo cu p ac io n es  p o r  
te  -do s u s  <wíi!.»óoo.

El «D aily  E-.press» ve e n  D o!a- 
ciier d  p o lítico  f ra n c é s  m á s  c a ­
p az  de la  ép o ca  a c tu a l, m.as la s  
d if icu ltad es  d e  m e,m onto , con  las 
c u a le s  te n d rá  que Luchar, so n  
ta m b ié n  co n sid e rab les .

E l «Daiyl M ail» h a c e  ccn istar la  
n eces id ad  de p o n e r f in  a  los n u ­
m erosos co n flic to s  soc ia les  y  de 
c e g a r  a  u n  sa n e a m ie n to  de la s  
fin an zas . -

m a ñ a n a  p o r  l a  t a r d e  h a -
- BRA GOBIERNO

P a rís . 9. — D a la d ie r  hizo  hoy 
s m  eg c c ia c ic n e s  con  B lu m  y a l­
g u n o s  o tro s  a n tig u o s  m in is tro s  
soc ia les  d em ó cra ta s .

El m in is tro  de la  G u e r ra  d im i 
s io n a rio  d ec la ró  a  los rep? emen­
ta n  te s  de la  P re n s a  que e s ta  r e ­
su e lto  a  c o n s ti tu ir  su  G ob iern o  
m a ñ a n a  p e r  la  ta rd e .

P u e d e n  u s te d e s  d e c i r - a ñ a d ió  
D a lad ie r— quie m i G ob iern o  s e r á  
u n  G ob ierno  fu e r te .

Hoy d o m ingo  y d u ra n te  la  p ró x i­
m a  se m a n a  e s tá  de g u a rd ia  la  
FARM ACIA DE

C o n q u is ta  de u n a  im p o r ta n t  
V a ld e a lg c rfa ; d e c a n sa n  m íe

rio sa  la  b a n d e ra  (F o to  D ux)

V en ta*  d e

L ondres. 9.— L a c a íd a  del G o­
bierno B ium  e s ' el o b je to  p r in c i-  
ja l d e  ios c o m e n ta r io s  de la  P re n  
;a d e  L ondres.

«T he T im es» s e ñ a la  el f ra c a so  
com pleto' de í G o b ie rn o  del F re n ­

Schiaífino Muñoz
San Mati is, 2 Granada

SU S E e e iO N  de camisería le confeccionará 
a medida la camisa que usted desee.

OBRAJEROS, 2 y MESONES . Telefono 1475



P áfln í t? PATRIA T 10 de -Atfw»*

Todos los afiliados a Falange deberán asistir al gran­
dioso acto de afirmación nacionalsindicalista de hoy

a y e r  lle g ro n  a  G ra n a d a , p ro c e ­
d e n te s  de B u rg o s, 'los c a m a ra d a s

(V iene de la  P ág . 12)

s o n a lid a d  de los o rad o re s  d e n tro  
de' l«a F a lan g e .

C om o d im os a  co n o cer de u n  
m odo m á s  a m p lió ' en  el n ú m e ro  
d e  a y e r , el c a m a ra d a  N arc iso  Pe 
ra les , d e leg ad o  e x tra o rd in a r io  de 
la. S e c re ta r ía  g e n e ra l de F a la n ­
g e  y Ifefie p ro v in c ia l de A lican te , 
es u n a  fig u ra  d e s ta c a d ís im a  en 
la  V ie ja  F a la n g e , P a lm a  de Pin ta  
e n  la  o rg an izac ió n , h a  sido e n c a r  
g a d o  e n  d ife re n te s  o cas io n es  de 
d if íc ile s  a c to s  d e  serv icio , r u é  
un o  d¡e lo s  fu n d a d o ra s  de la  F a ­
la n g e  y del S in d ica to  E spaño l 
U n iv e rs ita r io .

F e m a n d o  G . V élez es co n se je ro  
n a c io n a l  v  m iem b ro  de la  J u n ta  
P o lític a  del C audillo .

A n te s  de l M ov im ien to  desem  
p eñ ó  la  J e f a tu r a  p ro v in c ia l d!e la  
F a la n g e  de. L eón, v d e sp u és  de 
él fu é  n o m b ra d o  je f e  te r r i to i  ;a l 
de M arru eco s . U ltim a m e n te , a l 
in ic ia rse  la  in te g ra c ió n , fu é  nom  
b ra d o  m ie m b ro  del S e c re ta r ia d o  
p o lítico  de F a la n g e .

A g u stín  A znar, « P a lm a d (> P la ­
ta»  en  la  o rg an izac ió n  fu é  u n o  
de los fu n d a d o re s  de la  F a la n g e  
m a d rile ñ a .

Po<r' s e r  u n  d e s ta c a d o  e lem en to  
de acc ió n , fu é  d esig n ad o  p a ra  
o c u p a r  la  Je fa tu ra . N ac io n a l d e  
M ilicias, a n te s  del M ovim iento . 
Per.teneC-10 a l C onsejo  N ac io n a l 
d e  F a la n g e  E sp a ñ o la  y del S.E.U., 
y d esp u és de la  in te g ra c ió n  ocu ­
p a  el c a rg o  d e  A sesor N ac io n a l de 
M ilicias.. Cónsejiero N ac io n a l y 
m iem b ro  de la  J u n ta  P o lític a  de 
F a r in g e .

NO SE N ECESITA  IN V IT A ­
CIO N  PARA LA ENTRADA

La e n t r a d a  a l S ta d iu m  e.<? com  
p le ta m e n te  lib re , n o  n e c e s i tá n ­
dose  in v itac ió n . A los h e r id o s  de 
g u e r ra , que e s ta r á n  c o n sid e rad o s  
com o in v ita d o s  de h o n o r, se les 
h a  re se rv a d o  u n a  lo ca lid ad  es­
pecial.

C o n c u rr irá n  a l ,a c to  la  Sección 
F e m e n in a  de la  c a p ita l , y to d a s  
láfi cíe la  p ro v in c ia .

Ig u a lm e n te  a c u d irá n  to d o s  los 
c a m a ra d a s  e n c u a d ra d o s  en  ’os 
S in d ic a to s , e n  d  S.E.U. y  en  la s  
O rganizacióne*. Ju v en ile s , con  to  
d a s  su s  b a n d e ra s .

D e m a n e ra  e sp ec ia l h a n  s id r  
in v ita d a s  la s  a u to r id a d e s  g ra n a ­
d in as .

E n tr e  los m iles de c a m a ra d a s  
que de o tra s  p ro v in c ia s  a c u d irá n  
a i C am po  de los C á rm en es  des­
ta c a n  la s  a u to r id a d e s  y m a n d o s  
de F a la n g e  d e  S ev illa , C órdoba, 
M álag a  y o tra s  c ap ita le s . Ig u a l­
m e n te  a s is t ir á n  todos los m a n ­
dos de lá s  d e leg ac io n es p ro v in c ia  
les de A lican te  M urc ia  y  A lm e­
ría .

Con o b je to  de que p u e d a n  des­
p la z a rs e  a  l a  c a n  i ta l  los c a m a -  
r a d a s  d e  la  p ro v in c ia , h a n  sido 
o rg a n iz a d o s  tre n e s  y trn v ía s  e;~ 
p ee ia lcs , y u n  p e rfe c to  serv icio  
de c u r.iones y au to b u ses .

T O B O S LOS GRANADINOS
DEBEN ENGALANAR SUS 

VIVIENDAS

D ebido  a  la  im p o r ta n c ia  de l 
a c to  que te n d rá  lu g a r  en la  t a r ­
d e  de h o y , s e  ru e g a  a  lo.c g ra n a ­
d in o s  que  e n g a la n e n  su s  v iv ien ­
d a s  có :i co lgad  a ras , u n ién d o se  
a s í  a l  iú b ilo  que  :cd o s los c a m a -  
ra d a s  s ie n te n  p o r  la ce leb rac ió n

en  G ra n a d a  de u n  ac t(  po lítico  
de ta l  im p o rta n c ia .

TELEGRAM A D E  D IO N I- ' 
SIO  R ID R U E JO

E] cam arad a . D ion isio  R id ru e - 
jo . C onsejero  N a c io n a l de F a lá n  
ge, h a  env iad o  u n  te le g ra m a  a  la  
D elegación  p ro v in c ia l de P re n s a  
y P ro p a g a n d a , la m e n ta n d o  que 
p o r la s  m u c h a s  o cu p ac io n es  que  
so b re  él p e sa n , n o  p u e d a  to m a r  
p a r te  n i a s is t ir  a l a c to  de hoy.

LLEGADA DE A G U STIN  
AZNAR Y FERNANDO 

G. VELEZ

A las n u ev e  de la  n o c h e  de

SINDICATO DE SANIDAD. GRUPO 
DE ENFERMERAS

Pop la presente comnnico a todas las 
enfermeras y enfermeros, las órdenes di­
manadas del Mando, para la asistencia 
al acto que se celebrará el domingo, por 
la cual hay que estar todas en la Plaza 
de Toros Vieja, a las cuatro de la tarde, 
sin excusa ni pretexto, siendo obliga­
toria la asistencia.

Las enfermeras irán de uniforme y 
con cofia.

Por Dios, España y su Revolución na 
oionalsindicalista,—La Jefe del Grupo.

Saludo a Franco: j Arriba España!

SINDICATO DE LA ALIMENTACION
Habiéndose dado orden a todos los 

jefes de Sección, de las recibidas del 
mando oon respecto al acto que ha de 
celebrarse el domingo, se comunica a los 
sindicados de las Secciones de este Sin 
dioato (Panaderos, Harineros, Confiteros, 
Chocolateros, Pastas Alimenticias, Pes­
caderos, Carniceros Vendedores de Fru­
tas y Hortalizas, Ultramarinos, Chaci­
nas y Coloniales, Expendedores de leche 
Carboneros, Fabricantes de Jabones, Es_ 
tuchadoras de Azucares, Bombones y Ga 
lletas) y todos los pertenecientes, que 
Jn excusa ni pretexto se encuentren 
reunidos al lado de nuestra bandera en 
la explanada de la Plaza de Toros Vie­
ja mañana, domingo, a las ouatro y me­
dia de la tarde.

Recomiendo a todos, y sobre todo & 
los patronos, la responsabilidad que con 
traen_con no anatar exactamente las ór­
denes expuestas.
Por Dios, España y su Revolución Na- 
clonalslndlcallsta.—El Jefe del Sindicato

Saludo a Franco: ¡¡Arriba España!!

SINDICATO DE AGRICULTURA
Se recuerda a los agricultores, propie 

tarios, obreros y ganaderos del término 
de Granada que hoy se celebrará el gran 
dioso acto de afirmación nacionalsindi- 
oaTista, en el campo de fútbol; por tan 
te, deberán reunirse a las cuatro y me- 

de la tarde en la explanada de la 
Plaza de Toros de! Triunfo, vistiendo el 
uniforme de Falange los que lo tuviesen

Por Dios. F.suaña v su Revolución Na 
cicnalslndicalísta. — El Jefe del Sindi­
cato.

Saludo a Franco: ¡¡Arriba España!!

SINDICATO DE SERVICIOS 
PUBLICOS

Para asistir a] acto de afirmación na-

A zn a r y  G. Vélez.
E n  la  J e f a tu r a  p ro v in c ia l fué 

rec ib id o  p o r  e i D elegado  e x tra ­
o rd in a rio , c a m a ra d a  N arc iso  P e  
ra le s ; s e c re ta r io  p ro v in c ia l, c a ­
m a ra d a  F ra n c isc o  P r ie to  M ore­
no, y  D elegado  p ro v in c ia l d e  F re n  
sa  y  P ro p a g a n d a , c a m a ra d a  A n­
ton io  G allego  v B u rín .

En el d esp ach o  de l J e fe  p ro ­
v in c ia l le s  fu e ro n  p re se n ta d o s  
todos los D elegado* de S erv icios 
v d e s ta c a d o s  c a m is a s  v ie ja s

A c o n tin u a c ió n  m a rc h a ro n  a  
u n  c é n tr ic o  h o te l, e n  donde ce­
n a ro n  a c o m p a ñ a d o s  de) Je fe  p ro  
viricial.

cionalsindlo&lisía que ss celebrará esta 
tarde, se ordena a todos loe afiliado de 
este Sindicato se encuentren hoy1 a las 
cuatro y media de la tarde, en la expla­
nada de la Plaza de Toros del Triunfo, 
agrupándose junto a la bandera de este 
Sindicato. Los que tuviesen uniforma 
de Falange Española Tradicionalista y 
de las J.O.N.S., concurrirán unifor­
mados.

Por Dios, España v su Revolución 
Nacionalsindicalista.—El Jefe dei Sin­
dicato.

Saludo, a Franco: ¡¡ Arriba España!!

SINDICATO DE SANIDAD

Todos los médioos farmacéuticos* 
practicantes, profesoras es partos, aux! 
liares de Farmacia, personal de labora­
torio y enfermeros pertenecientes a este 
Sindloato y_ los que simpaticen con él se 
presentarán sin excusa ni pretexto al­
guno a las ouatro y media en punto, pa­
ra asistir a! acto de afirmación Nacional

sindicalista que se ha de celebra»? &a el 
Stadium de loe Cármenes.

Por Dios, España y so RavoSticíó* 
N&cIonateindicaHsta.—El Jefe áeí SfadL 
oato.

SINDICATO DEL ARTE OH'XA 
MADERA

Por la presente se ordena que, sw 
excusa ai pretexto alguno, todos loe pa 
tronos, técnicos y obreros pertenecida tea 
a este Sindicato se enouentres ea la 
explanada del Triunfo (Plaza de Toros 
Vieja) a las cuatro y inedia del día 
de hoy.

Por Dios, España y su K&vOíáeflífc ¡ 
Nacionalsindicalista.—El Jefe ctftf ¡¿indi- 
cato.

Saludo a Franco: ¡¡Arriba Supftia!!
SINDICATO DE C O M E R »  

INTERIOR
Para asistir al acto da arfimaoióu. Nju 

oícnaisladicallsta que se celebrará esta 
tarde, se ordena a todos loe afiliado» de 
este Sindicato se encuentren hoy, a la* 
ouatro y media de la tarde, en la expla­
nada de ia Plaza de Toros del Triunfo. 
Los que tuviesen uniforme deberán ip 
uniformados.

Por Dios, España y su Revolución 
ÍTtelonaislndicallsta.—El Jefe del Sindi­
cato.

Salndo a Franco: ¡ ¡ Arriba S apa ia !! 

SINDICATO DE LA CONSTRUCCION
Se cita a todos loe camaradas áe lns 

diferentes Grupos de este Sindical# par* 
qnc concurran, sin excusa ni protexto, 
hoy, domingo, a la explanada de la Pía 
za de Toros del Triunfo, lugar do donde 
hamos de partir para asistir a! gra» acto 
de afirmación Nacionalsindicalista.

Por Dios, España y su Revolucléa Na 
clonalsindicallsta. — El Jefe del Sindi­
cato.

Saludo a Franco: ¡¡Arriba España!l

SINDICATO DF ARTES GRAFICA«  ' 
Y PRENSA

Por el presénte se hace saber a seden 
los afiliados a este Sindicato (periodis­
tas. patronos, empleados administrati­
vos, colaboradores, tipógrafos, linotipis­
tas, ayudantes de máquinas, maquinis­
tas, repartidores y vendedores, fijos y aw 
bulantes) que hoy, domingo, a ías cua­
tro y medía de la tarde, deberán ba­
ilarse en la explanada de la Plaza de

C A S A  H O L tf iÜ Mantequilla fresca ..............  10'3& hile.
Quesos plato y Port-Salut. 8 — » 

ACERA DEL CASINO, NUM. 9 Queso manchego.................. S — »

E l -  T R I FO
FABRICA OE EÜ3UUTICOS

Y SALAZ : ESES CE CERDO

Manuel Cabrera Verdugo
GRANADAACERA D EL TR IU N FO , 78 

TELEFO N O  1642

Seguros contra accidentas de! trabaji
I a Efóúfua Grana^su©  no es una compa­

ñía mercantil.
La f&úfua G ra n a d in a  e$ una [nsti- 
tu c ié n  S o c ia l desprovista de toda idea 

de lucro.
barrera de Darro, 17 Teléfono 217,

iiü M  H iilM C É I 919
asistida al guiso acto i  ti)

A las cuatro y media deberán quedar 
cen ados todos los establecimientos
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Dos nuevos países recono­
cen a la España Nacional

PO LO N IA  TAM BIEN ENVIA
UN A G EN TE ESPECIA L A 

SALAMANCA
V arso v ia , 9. —  E] G o b ie rn o  po ­

la c o  h a  en trab la -do  negoc iac io n es 
con  e] G e n e ra lís im o  F ra n c o  p a ra  
e s ta b le c e r  re p re se n ta c io n e s  d ip lo  
m ática-s de am b o s G o b ie rn o s  en  
S a la m a n c a  y  V arsovia.

E l G a b in e te  po laco  reco n o ce  
que en  la  zo n a  n a c io n a l e sp a ñ o ­
l a  r e in a  ^  m á s  a b s o lu ta  c a lm a  
m ie n tr a s  o u e  e n  la  z o n a  ro ja  im ­
p e ra  la  ín á s  a b o m in a b le  a n a r ­

qu ía ; y  p o r  ello  se ñ a  d ec id id o  a  
e n v ia r  u n  A g en te  e sp ec ia l q u e  le 
re p re se n te  a n te  e l G o b ie rn o  na^ 
c io n a lis ta  e sp añ o l .

RUM ANIA NOM BRARA UN
A G EN TE GENERAL EN LA 

ESPAÑA AZUL
S a la m a n c a , 9. —  S e  h a  lleg ad o  

a  u l t im a r  e l  p a c to  de l G o b ie rn o  
de l G e n e ra lís im o  c o n  e l d e  R u ­
m a n ia , p o r  el c u a l  a m b o s  p a íse s  
n o m b ra rá n  a g e n te s  g e n e ra le s  p a ­
ra  el e s ta b le c im ie n to  d e  re lac io  
n es  com ercia les.

Gran entusiasmo ante la 
votación del “Anschluss”

Toros dfel Tí IbeJo, vistiendo el bu ¡forme 
de Falange, para asistir corporativamen­
te al grandioso acto de afirmación nado 
walsindicalista qne ha de tener lagar en 
eí Stadínm da Sos Cármenes.

Igualmente se Invita a todos los per­
tenecientes a S&s profesiones y gremios 
referidos qae aún no ss hayan sindicado 
si citado ponto de rennión, con la expre 
hada finalidad.

Por Dios, España y so Revolución 
NacionalsiBáieaHsta.—El Jefe del Sindi­
cato.

Saludo a Fraseo: ¡ ¡ Arriba España!!
SINDICATO DEL ARTE TEXTIL 
Por la presente se advierte a los afi­

liados a este Sindicato la obligación que 
tienen de eoaenrrlr a! grandioso acle de 
afirmación «acíonalsindicalista que se 
celebrará hoy, domingo, a cuyo objeto se 
encontrarán todos a las cuatro y media 
en ía explanada de la Plaza de Toros 
del Triunfo, donde hallarán la bandera 
de nuestro Sindicato.

Por Dios España * su Revolución Na 
«ionalsindloalista.—El Jefe del Síndioaío 

Salwdo a Franco: ¡¡Arriba España!!
SINDICATO DB INDUSTRIA HOTE­
LERA, CAFES, BARES Y SIMILARES

Habiendo ordenado la Delegación Pro 
vinciaS que todos los Sindioaíos asistan 
hoy, domingo, al acto de afirmación Na 
cionalsindioalista, os comunico que a 
las cnatro y media en punto deberán 
(¡sedar cerradlos todos ios establecimien 
tos, a fin de qae su personal tenga tiem 
po da trasladarse a i& Explanada de la 
Plaza de Toros Yieja, para incorporarse 
a los de los demás Sindioaíos.

Os ruego a todos la más puntual asís 
tésela .y a lo camaradas obreros, que in 
mediatamente terminado el aoio se rs 
integren a sus respectivos trabajos.—El 
Jefe del Sindicato.

Saludo a Franco: ¡¡Arriba España!*!

Organización Juvenil
CITACION

Todos loe Cadetes que asisten al cur­
sillo de mandos, lo mismo qne todos los 
demás parten Bclent66 a cualquiera de 
los sectores de la capital, se presentarán 
uniformados en la Plaza de Toros del 
Triunfo esta iatáe, a las cinco en punto.

Sindicato Español 
Universitario

JEFATURA PROVINCIAL
Se ordena a todo los camaradas períe 

mecientes a este Sindicato se encuentren 
sin excusa de ninguna clase en el día 
de hoy, a las cuatro y treinta de la tar­
de, en el Campo de los Cármenes para 
asistir al acto de Afirmación Nacional- 
sindicalista.

Es obligatorio Ir debidamente unifor­
mados y con el emblema de nuestro Sin 
dicato.—El Jefe provincia!.

SECCION FEMENINA
Se ordena a todas las camaradas per 

tenecientes a este Sindicato se encuen­
tren, sin ex casa de ninguna clase, en el 
día de hoy, a hw cuatro y media de la 
tarda en el Campo de los Cármenes pa­
ra asistir al aeto de afirmación nacional- 
sindicalista. S 9 obligatoria la asistencia 
eon uniforme y d  emblema de nuestro 
Sindicato.—La Delegada proviacia! de la 

Seccitn Femenina.

El aniversario de la uni-
in*

legrantes del Movimiento
~ (V iene  de la  P ág . 1)

F a la n g e  E sp a ñ o la  T r* .d icionalis 
oa y de ta s  J.O.N.S.

E n  Z a ra g o z a : Ju lio  M u ñ o z  A guí 
lar, g o b e rn a d o r d e  La. C c ru ñ a . 
C onsejero  N a c io n a l y  m iem b ro  
de la  J u n ta  P o lít ic a  d é  F a la n g e  
Física ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  v  de las 
J.O.N.S., y José  A n to n io  J im é n e z  
A rn au . J e fe  del S e rv ic io  N aciona^ 
de P re n s a  v  C o n se je ro  N acional.

E n  S ev illa : P e d ro  G a m e ro  del 
C astillo , g o b e rn a d o r  civil, C o n se ­
je ro  N ac io n a l, J e fe  p ro v in c ia l  y 
m iem bro  de l á  J u n t a  P o lí t ic a  de 
F a la n g e  E sp a ñ o la  T rad ic io n a lú >  
ta. y de la s  J.O .N .S .; F e rn a n d o  Vé 
iez C o n se je ro  N a c io n a l y m iem ­
b ro  de la  J u n ta  P o lític a  de F a  
a n g e  E sp a ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  v 

de la s  J.O .N .S., y  el co n d e  de Ro­
dezno. m in is tro  d e  J u s t ic ia  y 
m iem b ro  d e  la  J u n ta  P o lí t ic a  de 
F a la n g e  E sp añ o la  T ra d ic io n a lis ta  
y de la s  J.O .N.

E n S a n tia g o  de O o m p o stc la :
Je sú s  Suevos, c o n se je ro  N aciona] 
y J e fe  p ro v in c ia l d e  F a la n g e ; 
Ju a n  Jo sé  Pérez , de l S e c re ta r ia d o  
de F a la n g e  y P e d ro  G onzá¿éz 
B ueno , C o n se je ro  N a c io n a l d e  F a ­
la n g e  E sp a ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  y 
de la* J.O .N .S.

F.n C ácero s: A n to n io  U rb in a , 
m a rq u é s  d é  R ózale  jo  y  g-oberna 
d o r c iv il d e  G u ip ú zco a ; Jo sé  A n ­
to n io  A reirza. C o n se je ro  Nació 
n a l  de F a la n g e  E sp a ñ o la  T ra d ic io  
n a l is ta  y d e  la s  J.O .N .S ., y  D io n i-

EL ANUNCIO DEL PLEB IS­
C IT O  ALEMAN

B erlín , 9. — E l m in is tro  de 
P ro p a g a n d a  *dei R e ich , G oebels, 
a n u n c ió  h o y  la  c e le b ra c ió n  d e l 
p le b isc ito  e n  todo  e i  te r r i to r io  
a le m á n  que t e n d r á  lu g a r  e l d o ­
m ingo.

.En la  n a c ió n  e n te r a  se  g u a r ­
d a ro n  v a rio s  m in u to s  de s ilen c io  
a l rec ib irse  l a  n o tic ia , a l  m ism o  
tiem p o  que to d a s  la s  s i r e n a s  to ­
c a b a n  y la s  e s c u a d ra s  a é re a s  ve­
la b a n  so b re  el espacio .

M a ñ a n a , c in c u e n ta  m illo n e s  de 
e le c to re s  a c e p ta r á n  con  su  vo to  
,1a u n ió n  de A ujstrla  a  A lem a­
n ia .

E s te  es el c u a r to  p leb isc ito  oue 
se c e le b ra rá  d e sd e  ia  su b id a  de 
K it le r  a i P oder.
LA CIUDAD, DE GRAN GALA

B erlín . 9. — V e in tic u a tro  h o ­
r a s  a n te s  d e l p leb isc ito , B e rlín  se 
h a y a  ho y  d e  g ra n  g a la , h a b ié n d o ­
se co lo cad o  en  la s  f a c h a d a s  de 
los ed ific io s p r in c ip a le s  g ra n d e s  
r e t r a to s  d e l  F ü h re r  y  c a r te le s  a lu  
sivos.

P o te n te s  re f le c to re s  d ib u ja n  
en  e l cielo g ra n d e s  c o ro n a s  e n  la s  
que  d e s ta c a  la  c ru z  garnacha.

A la  u n a  de la  ta rd e  em pezó  aJ 
c e r ra r  el com erc io  y n u m e ro so s  
g ru p o s  d e  e le m e n to s  p é r te n e c ie n  
te s  a  las ju v e n tu d e s  h i t le r ia n a s  
co n  b a n d a s  d e  m ú sica , reco rren , 
to d a s  la s  call.es d e  la  c iudad .

A la s  t r e s  d e  l a  ta rd e  e n  c in ­
c u e n ta  p la z a s  d e  la  c a p i ta l  h a  h a ­
b ido  co n c ie rto s  p o p u la re s .

E l g e n tío  se  c o n g re g a  e n  los lu ­
g a re s  d e s ig n ad o s  p a r a  o ír  el d is­
cu rso  q u e  H itle r  p ro n u n c ia rá  en. 
V iena  y que se rá  re tra n s m it id o  
p o r  «radio».

E n  un o  de los p r in c ip a le s  edi­
ficios de B e rlín  a p a re c e  u n  r e t r a ­
to  del F ü h re r  que m ide s e te n ta  
m e tro s  dé a ltu ra .

ENTUSIASM O EN ALEMANIA 
PO R  EL PLEB ISC ITO

V iena. 9. -Hoy h a  llegado  a  Vie 
n a  el F ü h re r  C a n c ille r  d e l R eich  
acog ido  p o r e l en o rm e entusiíasme- 
de la  m u lt i tu d ;  en  to d as  p a r te s  se 
ven  so la m e n te  b a n d e ra s  co n  la  
c ru z  g a ru a d a . Los c a n to s  p a tr ió t i .  
eos p o r  la s  ca lle s  se su ced en  ccn- 
tm u a m e n te  y co lu m n as  de m a n i­
fe s ta n te s  m a rc h a n  p o r  la s  ca lle s  
a c la m a n d o ’ a  H itle r  p a ra  el p le ­
b isc ito  d e  m a ñ a n a .

Edicto de la Alcaldía sobre los actos religio­
sos de Sí mana Santa

El a lca ld e , s e ñ o r  D el C am po, 
ña p u b licad o  u n  ed ic to  h a c ie n d e  
.ab e r. re sp ec to  a  los ac to s  reli 
ros'-'c de S e m a n a  S a n ta , lo sí 
g u íe n te : •

Se p ro h íb e  el t r á n s i to  de, to d a  
cla*e de v eh ícu lo s  p o r  la s  calles, 
o lazas  y paseos d e  la  c iu d a d , des 
de ia R doce d e l Ju e v e s  S a n to , h a s  
a i ia  m a ñ a n a  d e l S áb ad o  de G le­
b a . No se h a l la n  co m p ren d id o s

ñ o  M a rtín , S e c re ta r io  de A gricul 
• u ra  y  C o n se je ro  N a c io n a l d e  F a ­
lan g e  E sp a ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  y 
le  . 1 |  J.O.N.S.

E n T o ledo : J a v ie r  M. de Be do  
;q o  N ac io n a l d e  F a la n ­

ge E sp añ o la  T ra d ic io n a lis ta  y d e  
la s  J.O.N.S.

¿Qué te quieres apostar 
a que ei MILLON de Sevilla 
en Granada ha de tocar?
(La receta es bien sencilla, 
granadinos, a ¡jugar!)

m i  “EL RINCONCILLO"
Gran Variedad en tapas—Comidas a la carta 

Precios económicos

C a l i ©
CREIBLE

R iq u ís im o  a tú n  ......... : ..........................................  1 k ilo s  4’50
Tro®f>s a tú n  l a t a ......................... .......................... » » 1400
Sardinas escabeche, late .............................  5 » lft’80

CAS& BRIEVA
Puerta Real Teléfono 2 *4 «0*8

SALUDO A FRA N CO  ¡A RRIBA  ESPAÑA!

e n  e s ta  p ro h ib ic ió n  lo* .vehícu­
los d e s tin a d o s  a  se rv ic io s  m ili­
ta re s  y aq u e lla s  que se u tilic e n  
p a ra  los de reco n o c id a  u rg e n c ia .

L os v eh ícu lo s  que  co n d u zcan  
v ia je ro s  o c o rre sp o n d e n c ia  y los 
carro*  de tra n s p o r te  p o d rá n  c ir­
cu las  lle v a n d o  'e s to s  ú ltim o s  la s  
c a b a lle r ía s  s in  c a m p a n illa s .

A sim ism o y en  la s  h o ra s  de 
lleg ad a  de los tre n e s  y  p a r a  c o n ­
d u c ir  a  ios v ia je ro s  de lo s  m is­
m os. se c o n s ien te  la  c ircu lac ión , 
de t r a n v ía s  h a s ta  el c ru c e  e s ta ­
b lecido  en  la  P la z a  d e  T o ro s; cir­
cu lan d o  ta m b ié n , en su  to ta l  re ­
co rrid o  el de P u e r ta  R ea l a l  
T r iu n fo  p o r la  ca lle  de la  A lbón­
diga.

Se re g u la  la  c ircu lac ió n , en los 
c ita d o s  d ías , de tr a n v ía s  y  a u to ­
buses. e n  l a  s ig u ie n te  fo rm a ; Lo.s 
tra n v ía s  d e  M ar acen a , S a n ta f é  
y P in o s  P u e n te , te n d rá n  su  p a ­
ra d a  e n  el T r iu n fo  y lo s  d e  Ga~ 
b ia , D ú rca l y L a Z u b ia , e n  el 
H u m illad e ro . Los a u to b u se s  a  
S a n ta fé  y P in o s  P u e n te  y  A ibay- 
z in , p o r G r a n  V ía, te n d rá n  la  p a ­
r a d a  e n  el T r iu n fo  y lo s  de l de l 
A lbayzín  p o r  P aseo  d e l P . M an- 
jó n . e n  la  P la z a  N ueva.

Q u e d a  te rm in a n te m e n te  p ro h i  
b ido  d u ra n te  e l to q u e  d e  G loria, 
d e i S á b a d o  S a n to , d is p a ra r  a r ­
m a s  de fuego  y p e ta rd o s  y de­
m ás  ru id o s  m olestos.

L os in f ra c to re s  a  lo d isp u e s to  
en  el p re se n te  E d ic to  s e rá n  m u í 
tad o s  y en treg ad o *  a  ios T rib u  
n a le s , s i la  g rav ed ad  d e l h e c h o  lo 
ex ig iera .

¿jac*araga.)gi

ÍIJ'J Nav S P HñJO
CSCULTííR

ESCULTURAS EN MADERA 
Y MARMOL

Despacho:
ACERA DE DARllO, NI’.VI. 00 

Teléfono 1330 GRANADA

eed y prmatpd PMRU
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Vida Provincial

Se aprobó el informe re­
dactado por la ponencia, 

para la Asamblea de 
Diputaciones de España

A yer ce leb ró  la  C o m isión  P ro ­
v in c ia l  se s ió n  o rd in a r ia , b a jo  la  
p re s id e n c ia  d e  d o n  R a fa e l  L acal 
y  P é re z  de A yala, a s is tie n d o  los 
.gesto res se ñ o re s  H e rn a in z , C a­
sa s , L ópez L uque, Sola,. C om as, 
B a lle s te ro s  y  M a rtín e z  C añava.- 
te , a c tu a n d o  d e  s e c re ta r io  ei die 
la  C o rp o rac ió n , se ñ o r  C hóreo ­

sles.
L e íd a  y a p ro b a d a  el a c ta  de 

la  sesión  a n te r io r ,  se d ió  co- 
jm ienzo a l  e s tu d io  y d iscu s ió n  de 
los a s u n to s  que • f ig u ra b a n  en  el 
..orden d e l d ía .

S e  aco rd ó  el in g re so  e n  el-H os 
p ició , d e  A rtu ro  A lm e n sa ra  Có~ 
ro n is ;  de l a n o rm a l  M a ria n o  del 
R ío  G a rc ía , a  p ro p u e s ta  de i T r i  
b u n a l  T u te la r  d e  M en o res; de 
l a  a n c ia n a  M a ría  J o s e fa  Z u r i ta  
G ó m e z  y e n  el 'E s tab lec im ien to  
Mixto-, de l m e n o r  A n to n io  M u­
ñ o z  .m ie n tra s  su  p a d re  se  e n ­
c u e n tr e  h o sp ita liz a d o .

VOTOS DE GRACIAS

A sim ism o se  a co rd ó  co n c e d e r 
•votos de g ra c ia s  a l  E x a n o . se­
ñ o r  G o b e rn a d o r  c iv il, p o r  su  do 
n a t iv o  d e  ta b a c o  p a r a  los h e r i­
dos h o sp ita liz a d o s  e n  S a n  J u a n  
d e  D ios; a  la s  se ñ o ra s  d e  A sis­
te n c ia  a l f r e n te  y  V is ita  d e  h o s­
p i ta le s  p o r  ig u a l m o tivo ; a  la s  
D a m a s  V is ita d o ra s , p o r  su s  do­
n a tiv o s  p ro c e d e n te s  d e ' l'a r i f a  
d e  o b je to s  y  ai. s e ñ o r  D elegado  
<de O rd en  p ú b lico , p a r  h a b e r  en  
v tad o  a l  E s ta b le c im ie n to  M ixto  

'.74 p a re s  d e  a lp a rg a ta s  p a ra  los 
.p iñ o s a llí acogidos.

.CUENTAS Y PR ESU PU ESTO S

F u e ro n  a p ro b a d a s  v a r ia s  f a c ­
t u r a s  y  c u e n ta s  d e  l a  secc ió n  de 
IVias y  O b ras , com o  ta m b ié n  dos 
p re s u p u e s to s  im p o r ta n te s  de p e  
¿setas 531’80. p a ra  re p a ra c io n e s  
en  el H o sp ita l de S a n  J u a n  de 
IDios, y  o tro  de 1.200 p e s e ta s  n a ­
j a  in s ta la c ió n  de u n a  h o rn il la  
ven el d e p a r ta m e n to  de la* H er­
m a n a s  de i H ospicio  p ro v in c ia l.

Se a p ro b ó  la  d is tr ib u c ió n  d e  
.¿fondos p a r a  e l  p ró x im o  mies de 
m a y o .

DE UNAS 
TEN SIO N

.¡LA INSTALACION 
LÍNEAS D E ALTA

Se aco rd ó  ,con v is ta  a l in fo r­
me- genera l, d e l se ñ o r  In g e n ie ­
ro  p ro v in c ia l. a c c e d e r  a  l a  p e t i -  
-ción de la  C o m p a ñ ía  G e n e ra l 
d e  E le c tr ic id a d , que  so lic ita  e s ­
ta b le c e r  u n a  l ín e a  de a l t a  te n ­
s ió n  d e n o m in a d a  p u e b lo s  del 
S u r, y  o t r a  d esde  C h a u c h in a  a  
L a c h a r .

O TR O S ACUERDOS

E l se c re ta r io , s e ñ o r  C hérco les, 
¡leyó u n  oficio  de i co ro n e l D irec­
t o r  de i P a t r o n a to  d e  H u é rfa n o s  
d e  C ab a lle ría , p o r  el que  se  so li­
c i t a  u n  d o n a tiv o  p a ra  la  r-econs 
tru c c ió n  d e l co leg io  d e  d icho  
P a tro n a to ,  d e s tro zad o  e n  V alla - 
dolid  p o r  la s  b o m b a s  d e  la  c r i­
m in a l  a v ia c ió n  m a rx is ta . Se 
aco rd ó  a u to r iz a r  a  la  p re s id e n  
■cia p a ra  que  lib re  la  c a n tid a d  
q u e  estim e  o p o rtu n a .

S e  dió le c tu ra  a  u n a  in s ta n c ia  
d e l D elegado  P ro v in c ia l de la  
O rg an izac ió n  J u v e n il  de- la  F a ­
lan g e . en  l a  que ce s o lic ita  u n a  
su b v e n c ió n  de 5.000 p e se ta ^  P&"

¡Delegación de Seguridad Interior y Orden Público

Noticias de los españoles 
residentes en la zona 

no liberada

r a  el fon d o  de la  O rg a n iz a c ió n  
y p a r a  la  a d q u is ic ió n  de m a te ­
r ia l  d ep o rtiv o . S e  .to m ó  el a c u e r  
do  que  p a se  d ic h a  in s ta n c ia  a  
la  C om isión  de H a c ie n d a , para, 
que d ic tam in e .

V ista  la  p e tic ió n  del A y u n ta ­
m ie n to  de D íla r  q u e  so lic ita  el 
a rre g lo  d e l tro z o  de 
e n tre  d ich o  p u eb lo  y el río , se  
a c u e rd a  e fe c tu a r  -el a rre g lo  que 
m p o r ta  la  c a n tid a d  de 4.000 pe 
jetas»

Se a p ru e b a  el a c ta  de la  p o -  
: e n c ía  de Im p u e s to s  esp ec ia les  
sobré co n c ie rto s  y  c la s if ic ac ió n  
re  t a s a  de a c e ite  y  ja b ó n  de va 

r ío s  A y u n ta m ie n to s  e in d u s t r ia ­
re de e s t a  cap ita l.

Q uedó  e n te r a d a  la  C orpo ra­
c ió n  de la  co m u n icac ió n  rec ib i­
d a  de la  de H u e lv a , e n  la  q ue . 
a g ra d e c e  le  o fre c im ie n to  de 6 
p lazas  p a r a  la za rin o s . la s que  
no  p u ed e  a c e p ta r  p o r e x is tir  m a  
y o r n ú m e ro  de lep ro so s e n  d i­
c h a  p ro v in c ia .

Se d ió  le c tu ra  a l te le g ra m a  d i 
r íg id o  p o r  la  p re s id e n c ia  a l Ge 
n e ra iís to io  fe lic itá n d o le  p o r  la  
c o n q u is ta  de L é rid a  y el t r iu n ­
fo' d e  la s  a rm a s  n a c io n a le s  e n  
A ragón.
IN FO RM E D E LA PONENCIA 
PARA LA ASAMBLEA DE D I 

PU TA C IO N ES

El se c re ta rio  de la  C o rp o ra  
eión  d ió  le c tu ra  a  u n  in te re s a n ­
t e  in fo rm e  c o n fe c c io n ad o  p o r  
-> p o n e n c ia  d e s ig n a d a  en  la  s e ­

sió n  a n te r io r  y  en  el que  se  ex 
p o n e  m a g is tra lm e n te  ’a  opi­
n ión de n u e s tr a  D ip u ta c ió n  en  
su  a p o r ta c ió n  a l  n u ev o  E s tad o  
ía c io n a ls in d ic a lis ta . E l re fe rid o  

in fo rm e  fu é  a p ro b a d o  y lo pu ­
b lica rem o s ín te g ra m e n te  el p ró  
x im o  m a r te s  (D. m .) , p o r  ser 
m/uy in te re s a n te  y p a r a  q u e  sea 
conocido  p o r  n u e s tro s  lec to res .

E l p re s id e n te  señ o r L aca l, f e ­
lic itó  a  su  * re d a c to re s  se ñ o re s  
Jo m a s , B a lle s te ro s  y  C hérco les, 
Leniendo p a r a  e s te  ú lt im o  f r a ­
ses de elogio p o r  su  a c tu a c ió n  
m e r it ís im a  com o  s e c re ta r io  d e  
¡a C orpo ración .

Y no  h a b ie n d o  m á s  a su n to s  
-a t r a t a r  se le v a n tó  la  ses ió n  a 
la  u n a  y  t r e in ta  de la  ta rd e .-

T odos los e sp añ o les  y e x tra n ­
je ro s  que  d eseen  re c ib ir  n o tic ia s  
de su s  fa m ilia re s  y  am igos re s i­
d e n te s  en  C a ta lu ñ a  y L evan te , 
así com o en  e l re s to  de E sp añ a  
a ú n  n o  lib e rad o , p u e d e n  so lic i­
ta r la s  p o r  c a r t a  d ir ig id a  a  D. I. 
D. R. E. M., C a sa  C onsis to ria l, 
Z arag o za , d an d o  el m a y o r n ú m e ­
ro posib le  de d a to s  c ie rto s  de la 
d irecc ió n  de la  p e rs o n a  de qu ien  

c a r r e te r a  se d e sean  n o tic ia s  y  la s  se ñ a s  del 
dom icilio  del p e tic io n a rio ; y  se 
le e n v ia rá n  la s  que se co nsigan  
a  m ed id a  que se  v a y a n  lib e ran d o

la s
tes.

p o b lac io n es c o rre sp o n d ie n -

LOS SALVOCONDUCTOS DE 
CIRCULACION

Se av isa  a  los p o seed o res  del 
sa lv o co n d u cto  de c irc u la c ió n  ex­
ped idos p o r  e i M in is te rio  d e  O r- 
d e n  Público!, c o n  p lazo  de t r e s  
m eses de validez, que  no- p ro c e ­
de p ró rro g a  a lg u n a  de ellos, u n a  
vez cad u cad o s, d eb ien d o  en  su  ca 
so so lic ita rse  o tro s  y  c u m p lien d o  
de nuevo  p a ra  o b ten c ió n , c u a n to s  
tr á m ite s  e s tá n  en  vigor.

Vida m u n ic ip a l
OFICINA LOCAL DE COLOCACION 

OBRERA

Se pone en conocimiento de los obre 
ros inscritos en la Oficina Local de Co­
locación, que siguiendo Instrucciones 
del Reglamento de 6 de agosto de 1932 
porque se rigen estas Oficinas en su ar 
tículo 83. se hará la revisión trimestral 
que impone dicho artículo, para venir 
en conocimiento de la situación actual 
de los inscritos en el Censo de parados, 
desde el día 18 al día 30 del presente 
mes de abril y horas de 10 de la ma­
ñana a 1 de la tarde, bien entendido 
que los que en el improrrogable plazo 
citado no se presenten, serán dados de 
jaja en el referido Censo.

De esta obligación quedan exceptua­
dos solamente los oficiales, ayudantes y 
peones de albañil y peones eventuales, 
debiendo presentarse todos I03 demás.

Por haberles correspondido trabajar 
en las obras municipales, deberán pre­
sentarse en este Excmo. Ayuntamiento 
hoy domingo día 10 del actual, a las 
once de la mañana, los obreros inscritos 
en esta Oficina números 5.906 al 3.926, 
y como suplentes desde el 5.927 hasta 
el completo de la lista.

H oy D om ingo  y to d a  la  sem an a  
e n t r a n te ,  h a s t a  la s  once de la  no ­
che , e s tá  de g u a rd ia  la  

FARM ACIA

Olivares Ruiz
Teléfonq 12041 Reyes Católicos 62

FERRETERIA UNIVERSAL
Serrano y Bezares
SOS9EDAD LIMITADA

íaa Agustín, 12 y 13 - Teléfono 1640 
g  d a

Hierros, viguetas y aceros 
de todas clases M aterial 
sanitario y  de construcción 
Especialidad en acceso  J o s  
para toda clase de Indus­
trias.

San Eduardo
-F A B R IC A  DE CALZADO -

JO SE BRAVO GARCIA
Calle Rosal, i  Teléfoco i -6-7-2

EDUCACION NACIONAL
Sindicato Español 

Universitario
JEFATURA DE BACHILLERATO

Se ordena a ios camaradas que asistie 
ron como abanderados a ia fiesta del Es_ 
ludíante Caído se prsenten hoy, de once 
a doce, en nuestro domicilio sindical, pa 
ra un asunto de interés.—El Jefe de Ba­
chillerato.

Srujo, el imagi­
nativo

L a A gencia  «E spagne» h a  c ircu  
lad o  u n a s  d e c la ra c io n e s  d e l M i­
n is tro -  s in  c a r t e r a  I r a  jo,. H a  di­
cho :

«C uando  se p ro d u jo  la  ih su rre c  
ción  m ili ta r ,  los b u en o s  re p u b li­
c an o s  c o n s id e ra ro n  « ju s ta m e n te »  
com o en em ig o s a  los c e n tro s  m o ­
n á rq u ic o s  v a  la  Ig le s ia  ca tó lica» .

E s to  lo d ice u n  M in is tro  que se 
t i tu la  ca tó lico . /

«El G o b ierno  e sp a ñ o l, im p e n ié n  
dose a  la- s i tu a c ió n  y  a  p e sa r  de 
la  a c t i tu d  h o s ti l  d e l c o n ju n to  del 
c le ro  e sp a ñ o l co n sig u ió  ela  - 
b c r a r  u n a  o rd en  que re g u la b a  la  
v id a  relig iosa» .

U n a  o rd e n  q u e  c o n s is tió  e n  la  
caza  del cu ra , en  b o r r a j  la s  c ru ­
ces de las e sq u e las  m o rtu o r ia s , en  
no  au toriz-ar n i  s iq u ie ra  la  re­
a p e r tu r a  d e  u n a  ig le s ia  p a ra  les 
c a tó lic o s  vascos.

«Con e llo  s e  h a  o b ten id o  la  paz  
e sp iritu a l» .

¿ P a z  e sp ir itu a l?  Q u e rrá  d ec ir 
la  p a z  de los sep u lc ro s ...

tricidad §. A.
Granada

Se convoca  a  los se ñ o re s  a c ­
c io n is ta s  de e s ta  C o m p a ñ ía , con  
a r re g lo  a  E s ta tu to s , p a r a  la  J u n ­
t a  G e n e ra l O rd in a r ia  q u e  h a  de 
ce leb ra rse*  el d ía  VEINTICUA­
TR O  D EL ACTUAL, A LAS ON­
CE D E  SU MAÑANA, en  e l d o m i­
cilio  so c ia l d e  la  C o m p añ ía . E scu­
do del C arm en , n ú m e ro s  33 a l 39.

P a r a  te n e r  d e re c h o  a  a s is t i r  a  
e s ta  J u n ta ,  los s e ñ o re s . acc ion is­
ta s  d e b e rá n  c u m p lir  co n  lo p r e ­
v en ido  en  ei a r t íc u lo  v e in ti tr é s  de 
los E s ta tu to s .

G ra n a d a . 9 d e  a b r i l  d e  1933.— 
I I  A ño  T r iu n fa l.

Ei P re s id e n te  a c c id e n ta l , 
V IC TO R  ESCRIBANO



10 d e  Abj¿i P A T R IA P á g in a  9

Soliloquios ante el 
Domingo de Ramos

por R. Sánchez Mazas
A la plaza, saaro teatro universal de 

solea barrocos, envía claridad ayer nos- 
va, renaciente y dichosa, desde Yalolu- 
sa, los collados y el cielo. La luz que 
se levanta sobre los ramo3 del jardín 
da Provenza quiere ser celebrada lioy 
en la luz que Ilumina las piedras del 
Bramante y de Miguel Angel. Me fíga­
ro que desde Yitervo el Romano Pas­
tor vuelve a la urbe sobre caballo blan­
co. Á la puerta de la muralla va el 
pueblo a recibirle con palmas y ñores, 
entonando felices canciouas y cubriendo 
de vestiduras el camino. Piensa oue 
esposo elegido entra hoy, después de 
larga ausencia, en la ciudad dblórosa. 
Ln este día da Domingo de Ramos la 
plaza, más cae nunca, sueña que, ven­
cido otra vez el cisma de Occidente, el 
Papa Urbano, en triunfo, vuelve del 
cautiverio de Ayiñón.

Un desnudo azul se levanta detrás de 
!a gran cópula sobre los puertos de la 
colína vaticana. La soleada acrópolis 
de palacios involucrados y superpues­
tos juegan sus escorzas precisos donde, 
entre arquitectónicos y viejos colores 
de ero, de rosas y de plata, se delinean 
yontanales, galerías, logias pintadas,
ornato n..... ’ en el traveutino. Ins
truniento inmenso de armonía, la co­
lumnata en círculo modula en sus cuer­
das ia música joven y apacible del sol. 
Desnrin-m sus penachos líquidos de 
píese la? fonfanas gemelas al crudo 
ventalle. Se diría que resuena la luz eñ 
!a tensa y oval superficie de la plaza 

'• -'•vi centro so crispa co 
mq diapasón el obelisco. En la gran 
elipse de geométricas piedras, que es 

■m con signo de. Zo­
diaco no se ven- móviles y finos Jara- 
i1— >  laurel agitados por
•el pueblo de Roma. La multitud nos 
¡n-. ¡as frondas cortadas
£.i el monte Palatino, hacia la alta fa­
chada ce columnas, arcos y N balcones 
que abre cinco puertas ’ de bronce a la 
perspectiva ascendente de gradas y de­
clives armoniosos.

La literatura de Huysmans o de los 
Ooncourt no me consolaría de la fría 
desanimación que la fiesta padece. Pre­
fiero el velo de sombra qus apacigua 
los tabernáculos dorados, los mosaicos, 
ios. óleos y los grupos gigantes de cscul- 
tttra a las pobladas y brillantes pági­
nas de ios literato? viejos dei ochocen­
tismo religioso. En las tiendas de cua­
dros al óleo de la plaza de España qui­
zás todavía se venden osas composicio­
nes de cromo donde se atropellan orna 
mentes bordados de pedrería, rostros 
de galería de figura de cera, púrpuras 
encajes, flabelos, manos que bendicen 
desda sillas gestatorias, tropeles pala­
tinos, alabardas, espadas y exangües 
mayos, de prelados que sostienen lar­
gas palmas de ero pálido que se curvan 
sin viento. A un lado pueda colocar el 
pintor la tribuna diplomática llena de 
toalefcas y uniformes donde una señora 
extranjera admira el paso del cortejo 
a través de los impertinentes Se debió 
pinta? eso basta en los abanicos cuan­
do era ol apogeo de la ceremonia por 
invitación.

Goethe y Stendhal traf*n proritó 
mundano V monomanía observadora. 
Majante Stnel imitaba también este 
giro. Se nrem<v>|Hhan les iw>hfaa bMo 
esto tórrente de luz cenital que se de­
rrama en e’ raicero. El presidente de 
Breases invitaba ante loa monseñores 
sus espíritu*’c- borlas del francés. Ye- 
Hillot so indignaba porque cuatro tu ­
ristas anglicanos habían sonreído oon 
irreverencia, y la Ira truncaba, el mo­
roso déiWré d«* h  descripción. Ouizá 
Francís <Janimes venía, hacia el 910, con 
su tardía ir-'m re romántica y sus fór­
mulas d» nHn. *■» coro con rejo g*ís.

.Dom’n’co Po-marum... Ramsaux...» 
Can.,-.QBl»i'c »-» v d<» HaRoarren
r¡ue vuAi“Crj i' — ranilros del Pirineo 
luego d*' •'’* mavor...

Ei poeta entraba ea la Basílica ds

lan Podro de Roma para recordar ra­
mos fresoog y bendecidos,, dominicales 
trajes azules, camisas de aldeanos, lim­
pia, y el tren en el fondo del paisaje 
silba hacia Burdeos. Otros autores con­
sultaban—de Domingo de Ramos a Do­
mingo de Resurrección—a Dom Gue- 
oanger y otros elegantes maestros. Sa­
bían que si «Gloria, lau? et honor» que 
se canta en el daí de hoy lo compuso 
el obispo Teoduifo de Orieans o de Or- 
iiens en la ventana de m  prisión. I

Sabían que la iglesia donde ei Papa ' 
bendecía las pahua? durante el medievo i 
era Santa María in Turri. donde red- | 
bía también a los Emperadores de la 
Consagración. Ignoraban que esta co­
incidencia encierra quizá un significado 
que rebasa el alcancé erudito. Sabían, 
en cambio, que desde Sixto Y cierta fa­
milia Bresca, descendiente da aquel ma 
rinero ligur que gritó «;Agua a las cuer 
das! cuando se transportó el obelisco, 
es la familia a quien se concedió, la ex­
clusiva de venta? de palmas.

Todo esto no nos sirve o nos- sirve 
demasiado al margen. Lo primero es He. 
var un ramo verde, en la actualidad del 
Domingo de Ramos, por encima de to­
da hojarasca. En la fuerza ¿él tiempo 
nuevo y en la aotualidad operante de la 
Iglesia, necesitamos que cada, festivi­
dad clame por las cosas de lióy «Dios 
interpellafc pro homine». Hoy. M Do­
mingo de Ramos en Roma constituye una 
decadencia, una desilusión. Otra cosa 
íuó ayer. Otra cosa será mañana. Pode­
mos renunciar a los f astado? y sobados 
artificios de una propaganda mediocre, 
porque nos agarramos a ¡a fe, a la es= 
oeranza .a la caridad. Urge ja  restaura­
ción de los tiempos, la reedificación »le 
os días. La guerra yisib’e ha t’esms 

tado el orden y la claridad de los dias. 
La cristiandad ha visto lánguido’.ev .v 
casi morir, en las ciudades los días del 
año cristiano, los días dé Cristo y su 
tesoro festival y penitencial. El calen­
dario gregoriano era un libro cuyas jor­
nadas unían a los hombres en gozos, 
glorias y dolores comunes. Ei tiempo 
so hacía más ligero al ser soportado por 
las emociones unánimes. Un año de lee 
clones humanas y divinas, fáciles para 
todos, fundía maravillosamente a las 
almas, reunía a las clases, oparaba a 
favor de la universalidad sobre los pue­
blos. ;  Hubo invención más gris, más 
funeraria y más estéril que la pobre 
fiesta del primero de mayo, fiesta única 
para millares y millares de seres a qnie- 
ne? previamente una mutilada civiliza­
ción había suprimido toda conciencia 
festiva o resignada del universo? Nos 
^vedaban para los Domingos de Ramos 
las aldeas, las abatidas y obscuras ciu­
dades de las viejas provincias los mo­
nasterios y ias Catedrales. Nos quedan 
el campo y las ruinas vivientes de una 
civilidad preclara para la empresa de 
renovar el esplendor, la dignidad y la 
alearía.

La plaza de San Pedro no nos enga-

Auxilio a las■¡ti.

que se
Relación de los donativos recibidos en 

la Cámara de Comercio de esta Provin­
cia para la adquisición de víveres que 
sarán entregados en el Gobierno oivil 
con destino a la suscripción iniciada on 
auxilio de las poblaciones liberadas de 
los marxistes;

RAMO DE LA ALIMENTACION

Don José Jiménez Quero, 6’60 pese­
tas ; don Juan Reiamero, 7; doña En­
carnación Sánohez, 5; doña Carmen J i­
ménez Torres, 5; don José Alariza, 5; 
don Antonio Muñoz. Romera 6160: don 
Francisco Lozano, 5; don Antonio Ra­
mos, 6 60; don Francisco Fajardo, 6’60; 
don Francisco Vera, 10; don Roque 
Rodríguez, 6 ; don Francisco López Do­
rador, 6’60; don Manuel López Cózar, 
25; don Fernando Miranda. 6*60.

Don Antonio Castilla García. 6*60: 
r.iovf'y’io Cebados, 18: don Rafael 

López, 6’60; don Manuel Guerrero, 13; 
doña María Yelázquez, S; doña Rosa­
rio Ccafia, 3; doña María Mazuecos, 
6*00; doña Trinidad Sevilla, 3; don 
Jcsó Barroso Pérez 7; doña Victoria Az 
cona 7; don Francisco Sánchez 15: don 
Cristóbal García Ruiz 10; don José Gar 
oía 15; doña Juana Fernández 10; den 
TndaLr!o Muñoz Jiménez 5; don Juan 
Navarro Ruiz 2 i’60; don Ramón Agua 
do 10; don Miguel Harcclia 7; don Ni 
colas Reyes 6’60; don Francisco Pérez 
Rejón 6’60; don Manuel Pérez, 10.

Casa de Guindo. 32 p tas.; doña Ger~ 
tredis Gonzá’ez Galludo, 5; doña Ma­
tilde Ramos 5; don Manuel Martín Bue 
no 5; don Angel Fernández 6*80; don 
José Flores 9; don José Molina 10; do­
ña Carmen Conejero Ruiz 8*40; don Ma 
nnel Díaz 3: don Andrés Rodríguez AI 
varez 13; doña Encarnación López Jal 
do 3*90; doña Concepción Moreno 3*90: 
dqña Dolores Moreno 3’90; don José 
Alonso 3; don José Estévez Toro 8 ; 
don Francisco Díaz Gutiérrez 8 ; don 
Antonio Contrcras 10; don Ricardo Pe­
rsa 6’60; don Antonio Yillalba 10; do­
ña Carmen Vega 5; don José Ruiz Gál 
7cz 6*60: don Manuel Guerrero Esco­
bar 10; -doña Concepción Maldonado 10.

Don Antonio Rubio. 15 pesetas; don 
*?sé Puentes Ruiz, 5; don Manuel 
Pueríollano 15; don Francisco Muñoz 
Mordero 5: don Leonardo Herrera 19; 
'lun Juan Cacha*, 6’60; don Antonio Me 
dina 6’60; don Aurelio Castillo 25; don 
José M.a Hernández 6’60.

ña. Eiia es un espejo del mundo. La He 
nan aún Jueves Santo con su aromática 
liturgia y sus abigarradas multitudes. 
La llenan Años Santos con millones de, 
fieles. Congresos Eucarísticos, eleccio­
nes y coronaciones de nuevo? Papas. Mu 
chas cosas hoy llenan la Iglesia del 
mundo. A nadie quisiera yo ceder en 
seguir oon un pecho anhelante las vic­
torias d nuestra Santa Iglesia. Pero ni 
la urbe romana ni las ciudades dsl orbe 
católico se llenan del Domingo de Ra­
mos. La Basílica vaticana sólo reúne 
pocos curiosos y devotos sin calor y sin 
unidad. Es Inútil exagerar y componer 
ahora cuadros convencionales.

O p f l C S a  S o r i a » r m  P u e r ta  R ea l, 7
Nunca faltan armaduras 

y cristales de todas clases para sus gafas.

MIL CARTAS papel rayado y sobres a 22*50. 26 28, 30 50 y 34 rese^s. 
BLOKS DE 50 Y 100 HOJAS papel rayado a 0*90, i. 1*89 v 1’90 rrretas 
CUARTILLAS papel barba a 1’tO de setas paquete de medio kilo, y 1*25 en

papel tela.
CARTERILLAS papel y sobre (5 cartas) a 0'20. 0*25. OSO y O'SO.
TiMTí» en tinteros con tapa de rosca «ESPAÑA», «SAMAS» «KORESs y 

«PELIKAN».

Hara usled sus co mpras de PAPEL y TINTAS en la 
Librería ‘ G R i P O r  Gran Via 49 y 51. Te’éfono 1173. Granada

poblaciones
liberen

Don Joaquín Navarro, 6’60 pesetas; 
señora iluda de Juan Jiménez, 6’80; 
don José Puertas, 6’80; doña Concep­
ción Guardia, 6’60; don José Palma, 
6’60; don Manuel Cuerpo, 6’60; don 
Juan Riázo, 5; don Fernando Benftez, 
25; don Antonio Sánchez, 6’60; don Jo 
sé Correa, 10; don Antonio García Ra­
mos, 6 ; don Germán Fajardo Yílchez, 
12; don Manuel Mlngorance Márquez, 
35*30; don Juan Martínez Hita, 31’73; 
don Francisco Picazo, 15; don José J i­
ménez Huertas, 22*35; don Manuel Gu 
tiérrez. S; don Antonio Lona, 13-10; 
don Juan García, 6’60; don José Pérez 
Sánchez. SO; doña María Lorenzo, 3; 
don Tomás Torres Urbano, 6’30; don 
Antonio Yaidés Palacios, 13*10; don 
Francisco Jiménez Torres, 3; doña Ma 
ría Fernández, 5; don Bartolomé López 
Laque, 15; don Antonio López Martín, 
10; den Antonio Agull&r Ga.barrún, 10; 
don Eduardo Yeguas Herrera, 10; don 
Ramón Yldal López, 8 ; don Custodio 
Sánchez, 29*35; el mismo, 6’58: doña 
Virginia Molina, 3*20; don Adolfo da 
la To»?, 32; don Antonio Hita, 22; don 
Antonio Br-leva RIasco. 50: doña Pilar 
Rubio Fortls, 13*10; don José Araue- 
i'ada. 5.; doña Teresa Delgado, 6*80; . 
don Manuel Luna. 5: don Ramón León, 
15; doña Manuela Mochó», 13; don An 
gel González Ortega. C’00; don José 
Pqdraza Gómez. 6*20; don Francisco 
Reyes, 22*35; don Salvador Labras, 10; 
don José Ramírez Busquet, 10: don Jo 
sé García, 15; don Luis Molina, 6 ; don 
Manuel More, 7; don Manuel López Ca 
balíéro, 22*35; don Cándido Crtiz, 31*50 
viuda do don Antonio Barrates, 10*10; 
don Luis Carranza. 8*53; don Francisco 
López, 2*25; don Manuel Román 18.: 
don Miguel Molinero. A’!3; den Félix 
Rodríguez. 20: don Francisco Sánchez, 
10: don Angel (Miz, 50: don Fnrjnua 
Fanón NT: don Tícente Luna, 19: don 
Francisco Jiménez, 10; don í/broeímo 
Serrano, 10; viuda d8 Puertas 15: don 
Daniel Serrano, 10; don Emilio Rus, 
20: don José López Jiménez, 22’39; 
doña Carmen Muñoz Robles, 6 ; don Jo 
sé Algarra, 10; don José Castillo, 7*50: 
don Jesús Alvar 5; don Migu l Yií- 
ohez. 75: don Bautista Engrlz. 30; íIqu 
Braulio Galilea, 25: don Antonio Olí- 
ver, 10*35; don Ildefonso Caballero. 
5*10; don Francisco Martínez, 4*10; 
don Manuel Fernández. 4*|D; Juan 
Martínez, 10; don Alfonso Caballero. 
í ’10; don José Navas, 22;3S; doña En­
carnación Navas, $'10; don Joaquín 
Montes. 4*10; don José Serrano. ?*10; 
doña Carmen Gavilán, ó'íO; don Ma- 
o\to! Vico, 4 ; don Emilio Enamorado. 
67*65: don Andrés Jiménez, VIO; don 
ivngpel Garela 6 : don Antonio Sánchez. 
6*50; don José Almagro. 8*30; don Emi 
lio García, 6*50; don Gregorio CestiUo, 
r>: der *'Tflvi<¡nr> Cómez, fi: don Anto­
nio Suárez, 13*10; doña Carmen Gar­
cía, í ’10: don Manuel García, 5*10: don 
José Barrios, 4!Í0; don Enrique P eca ­
do, A8’50; don Manuel López, 10*30; 
don Manue.l Slsrra. 12*30; dan 
Sánchez, 4**63; don Joaou'n Aiva?, 
22*33; don José Lopera, 22*35: den 
Francisco Uñaros. 13*10; don An^nfo- 
Caballero, 4*10: don Crlsóstcmo Hit?, 
22*33: don Francisco CoPtreras 23; 
dpn An‘cn!o O’aila 2?,*35? don Jna.n 
Muros, 29*53: don Juan García Trlvi- 
ño. 13’ 10; don José Morilla 2,’O.H.

(C on tm uñ .rá .)

T e s i r n s  y  C i n e s
CERVANTES

Continúa preyeevándose la Pi'?ri;?a ,«
1 icuta Metro Goldnvn Maver. hahiada 
en esnabol, titulada «La estro^oida vida 
de Olivera YTTU. Un formidable exi .o 

¡ de la n r̂e'-» S tm  Laurel y Oliver

}Arriba ím? \
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! PALABRAS A UNOS OBREROS 

II

Que a vosotros os cabe parte de culpa 
y, por tanto, de responsabilidad en los 
niales sufridos por la Patria, es cosa 
de la que todos tenéis que estar plena­
mente convencidos. ¿No disteis vues­
tros votos al marxismo para que subiera 
al Poder? ¿No os habíais constituido 
en esclavos voluntarios de la cuadrilla 
de bribones que os embaucaban con pro 
mesas utópicas y propagandas subver­
sivas? ¿No contribuisteis con huelgas, 
boicots y otros excesos a la caótica si­
tuación eji que nos hallábamos el IB de 
julio? ¿No estábais casi todos decidi­
dos a ayudar al triunfo del marxismo 
hasta con las armas en la mano si era 
precisó.,.? ¿Y es poca, por ventura, ia 
responsabilidad que se deriva de tales 
hechos Incontrovertibles? La ignoran­
cia, la miseria, las ihjustlcias sociales 
y hasta la desesperación, la disminu­
yen y atenúan, indudablemente; pero 
no la borran.

Magnánimo el Caudillo y libre de to 
do espíritu de venganza el credo falan­
gista, base y norma programática del 
nuevo Esado. la expiación de esa parte 
de culpa quedará limitada al castigo 
del remordimiento que os impondrán 
vuestras propias conciencias al haceros 
ver, con más fuerza cada día, la enor­
midad de vuestros errores y sus trágicas 
consecuencias que aún pudieron ser ma 
yoi'es. Fero el arrepentimiento que eso 
implica, si es hondo y sincero, ha de 
llevar consigo el firmo e inquebranta­
ble propósito de reparar daños y crupren 
der derroteros diametralmente opues­
tos a los que el marxismo os señalara. 
Y para conseguir ambas oesrs, sólo te­
néis un medio, una fórmula, un cami­
no: incorporaros, con amor, crgníio y 
lealtad, a nuestra Revolución m.cional- 
sindicalista.

Sí, enteraos- bien; REVOLUCION 
NACÍONÁLSINDICALISTA. Que no 
es la revolución aquella de cortar ca­
bezas, quemar santos y destruir rique­
za, que vuestros pérfidos y cobardes ca­
becillas os predicaban y como fina! de 
la cual os prometían una nueva Jauja, 
un fantástico paraíso. No. Nuestra re­
volución tiene una base: el amor a Es­
paña, sin límites ni condiciones; y un 
fin supremo: su engrandecimiento en to 
dos los órdenes. Y como todo amor sin­
cero y elevado impene sacrificios, y co­
mo el engrandecimiento de una patria 
sólo puede alcanzarse por el esfuerzo te 
naz y constante de todos y cada uno de 
sus hijos, el que se incorpore a nuestra 
revolución ha de hacerlo movido y guia 
do por aquel amor y yirllmente decidi­
do y dispuesto a todos los trabajos y 
sacrificios que aquel engrandecimiento 
requiera, sin ninguna clase de miras par 
ticulares. Porque no hay amor donde in 
tervlene el cálculo, no hay sacrificio 
cuando se espera recompensa, no hay 
nobleza cuando se obra por interés.

Nuestra revolución, pues, a nadie pro 
mete nada en cambio de su apoyo: por 
que el verdadero revolucionario nacio- 
nalsíndicalista encuentra el mejor pre­
mio, la más alta recompensa en la sa­
tisfacción e íntimo orgullo de saberse 
útil a la Patria y cohtribulr a su gran­
deza, por humilde que sea la escala so­
cial en que se desenvuelva. Pero tam­
bién nuestra revolución, aunque en otro 
orden, tiene mucho que destruir: erro­
res, Ignorancias, egoísmos, privilegios 
absurdos ,injusticias sociales, todo en 
fin, lo que sea un obstáculo para lograr 
la grandeza de España. Y España no 
será grande mientras una gran parte 
de sus hijos vivan en la miseria y en 
la ignorancia, mientras sus fértiles cam 
pos no estén convertidos en vergeles, 
mientras sus industrias no alcancen s! 
florecimiento de que son capaces... Pro­
porcionar trabajo y cultura, pan y en­
señanza para todos son, pues, cosas in­
herentes a nuestra revolución; pero 
no como un medio de buscar y ccnquis 
.tarse apoyos, sino como base Indispen

sable para empresas más altas y gran­
diosas.

Y he ahí cómo el obrero que, renun­
ciando á ridiculas utopías y arrepenti­
do de sus antiguos errores, se incorpora 
a nuestra revolución, no sólo lucha por 
engrandecer a España, sino que tam­
bién lucha por su propia liberación y 
por la dB sus hijos, que ya no podrán 
verse expuestos a la miseria, ni a la 
ignorancia, ni al supremo deshonor de 
hacerse enemigos de su propia Patria. 
Y para los que creen que unirse a nues­
tro Movimiento es someterse a la más 
dura y bochonorsa esclavitud, copiamos 
parte del número 7 de los puntos ini­
ciales de Falange Española Tradiciona- 
Usta: «La dignidad humana, la integri­
dad del hombre y su libertad son valo­
res eternos e intangibles. Pero sólo es 
de veras libre quien forma parte de 
una nación fuerte y libre». Y este ar­
tículo del recientemente promulgado 
«Fuero del Trabajo»: «El trabajo cons­
tituye uno de los más nobles atribuios 
de jerarquía y de honor, y es título su­
ficiente para exigir la asistencia y tu­
tela del Estado».

Yo bien sé que, aun viendo todo esto 
muy bien, aun nareciéndoos magnífico 
lo que vosotros llamaréis el «programa 
falangista», os vendrá a la memoria el 
•ecuerdo de las promesas y engaños de 
ios viejos partidos políticos, y surgirá 
m vuetra mente la inevitable pregun­
ta: ¿quién nos asegura y garantiza que 
Falange no sérá un partido más y, sil 
«progra», un programa más? Quede pa 
ra otro día la respuesta a esta pre­
gunta.

Saludo a Franco: ¡Arriba España!
A. de Parapanda.

31 marzo 938.
ti

F u en te V a q u ero s
REUNION INTERESANTE

En la noche del día 7 tuvo lugar en el 
Cuartel de Flechas un cambio de impre 
siones con objeto de llevar a la práctica 
la reciente disposición sobre encuadra- 
miento en las Organizaciones Juveniles 
de los niños comprendidos en la edad 
escolar. Asistieron el alcalde, jefe local 
de Falange Española Tradleionalista y 
de las J.O.N.S. delegado local de O. J., 
los maestres nacionales y bastantes pa­
dres de familia.

ACTIVIDADES DE LA C.N.S.
Gratísima impresión ha causado en los 

aullados de la C. N. S. la petición de su­
ministro de Nitrato de Chile, que sol­
venta un gran conflicto a nuestros ca­
maradas los productores agrícolas.

Con tan agradable motivo, esta C.N.S. 
ha desarrollado en los últimos do-; días 
una labor de positivos resultados—El De 
legado local de P. y P., Antonio Amor.

$  a r ­faré
RELACION D E DONANTES 

P a r a  la. su sc rip c ió n  a b ie r ta  en  es­
t a  A lca ld ía  con d e s tin o  a  la  ad q u i 
sic ión  de v e s tu a r io  p a ra  el E jé r ­
c ito  sa lv a d o r de E sp a ñ a :

(C onclusión .)
Don Baltasar Fernández Reyes, 40; 

don Antonio Fernández Santiago. ' 
doña Concepción Fernández Torres, 30; 
deña Angeles Fuentes Corral, 180.

Don Juan Muñoz Matute, 50; don 
Juan Murcia Alyarez, 30; don Enrique 
Navarro Salinas; 15; doña Encarnación 
Nieves Liñán, 25; don Antonio Nievs3

Gobierno Civil

La unificación de Institu­
ciones Benéficas

M ULTAS IM PU ESTA S PO R  
ALTERACION DE PRE­

CIOS
A J o s e fa  M oreno , 200 p e se ­

ta s ; a  J u a n  M a n u e l C añ av a te , 
SCO; y a  M an u e l López Cózar, 
500 p ese ta s .

PO R  NO RECAUDAR EL 
SU B SID IO  PRO-COM BAh 

T IEN TES

Le h a n  sido im puesta-s m u lta s  
de 75 p e se ta s  a  Jo sé  A ren as Del­
gado , R a fa e l M o ren o  M oya, R a ­
fae l A lv a res  D om ín g u ez  y M a­
n u e l G onzález  E s te b a n ; y  de 25 
p ese ta s  a R a fa e l U beda D om ín­
guez y A le jan d ro  A lvarez D om ín  
guez.

JU N TA  PROVINCIAL 
BENEFICENCIA

DE

Como lab o r p r e p a ra to r ia  p a ra  
la  ap licac ió n  en  su  d ía  dei de 
e re to  so b re  u n if ic a c ió n  de In s t i ­
tu c io n e s  B e n é fic a s  y  ap licac ió n  
del « fondo de P ro tecc ió n  b e n é fi-  
ec-social», se  p re c isa  co n o cer co n  
e x a c titu d  el n ú m e ro  y c a r a c te ­
r ís t ic a s  de los e s ta b le c im ie n to s  
de a s is te n c ia  soc ia l c re a d o s  en  la

Lorenzo, 200; don Francisco Olmedo 
Herrera, 125; don Rafael Ordóñez Váz­
quez, 10; don Lul$ Ortiz Morata, 200; 
don Antonio Palomares Navajas, 20; 
don José Peinado Gabarrón, 50; don An 
tonio Pérez Deben, 50; doña Gracia Pé 
rez Torres, 22; don José Píñar Vargas, 
10; don Manuel Quilee Jiménez 20; don 
Francisco Robles Jiménez, 25; don 
Juan Robles Jiménez, 60; don Manuel 
Robles Jiménez. 25; don Pedro Robles 
Jiménez, 13; don Agustín Robles Pan- 
corbo, 10; don Francisco Rodríguez 
Avila, 13; don José Rodríguez Chinchi­
lla. 33; don Salvador Rodríguez Chin­
chilla ,10; don Juan Miguel Rodrígusz 
Domínguez, 12; don Juan Rodríguez 
García, 12; don Manuel Rodríguez Gar­
cía, 200; don Francisco Rodríguez Gu­
tiérrez, 10; don Salvador Rodríguez Pa 
reja, 10; don Fausto Rodríguez Rodrí­
guez, 80; doña Mercedes Rodríguez Ro 
dríguez, 10{'don Manuel Rodríguez Ro­
mero, 50; doña Antonia Rodríguez Sán­
chez, 22; don José Rodríguez Serra­
no. 100; don Pedro Roldán García, 10; 
don Antonio Roldán Pérez, 20; don 
Agustín Romero Rodríguez, 20; don 
Francisco Ruíz Camacho 10; don En­
rique Ruiz García, 10; don José Ruiz 
Rosas, 60; don Juan Ruiz Artacho, 125; 
don José Sánchez López 50; don Juan 
Antonio Sánchez Ortiz, 20; don José 
Sánchez Robles 40; don Emilio Soto 
Bueno Í8 : don Francisco Soto Cabezas 
50; don Miguel Soto Cabezas 10, don 
Antonio Soto García 23; don Agustín 
Soto Rada 15: don Antonio Tallón Alón 
so, 100; don Emilio Tirado Heredia 28; 
don José Torres Bertos 75; doña Rosa 
Torres Covaleda 10; doña Trinidad To­
rres Covaleda 70: don Manuel Torres 
Torres 200; don Agustín Trasslerra Ro­
dríguez ICO; don José Villafranca J i­
ménez 250; don Miguel Ylllafranoa Ji­
ménez 15; don Mariano López Fernán­
dez 25; don Rafael Cazorla 50; don Jo­
sé Torres Arenas 28: don Angel Rome­
ro Manzano 5: don José Torres Gil 25; 
don Antonio Gároía 15; don Francisco 
Gómez Polo 40. Total, 23.954 pUs. —C.

Hay d ’ vntaga y durante la próxima semana 
(hasta las once de la noche) está de guardia la

R O M A N
P b z*  San Antón 2 Granada Teléfono 1329

p ro v in c ia  co n  p o s te r io r id a d  a. l a  
in ic iac ió n  del M o v im ien to  N ac io ­
n a l  p o r o rg a n ism o s  p ú b lic o s  o 
p rivados, con  el f in  d e  a te n d e r  
n eces id ad es  b e n é fic a s  su sg id a s  
con  m o tiv o  de la  g ú e rra .

A ta l  e fec to  los señ o res  a lca l­
des, en  u n  p lazo  que te r m in a r á  
el d ía  20. r e m it i r á n  u n a  re la c ió n
de los c ita d o s  e s ta b le c im ie n to s  

en  la  que e x p re sa rá n  el o b je to  d e  
¡os m ism os, e n tid a d  que  los h a ­
y a  c read o , a u x ilio s  económ icos 
con  que c u e n te n , c o n  ex p re s ió n  
de si poseen  c a p i ta l  fu n d a c io ­
n a l. d e te rm in a n d o  é s te  y  la  c la se  
de b ien es  en  q u e  se  h a lle  c o n s ti­
tu id o . y caso  de c a r e c e r  de c a  
p i ta i  s i  c u e n ta n  con  fo n d o  p ro ­
pio acu m u lad o  a  e s te  o b je to ; f i ­
n e s  que logra, la  in s t i tu c ió n  y 
n ú m e ro  de p e rso n a s  q u e  socorra! 
y  a tie n d a , su b v en c io n es  q u e  te n  
g a n  e im p o r te  de la s  in sc rip c io ­
n e s  que re c ib a n , a s i corno im ­
p u e s to s  c re a d o s  para , e l f in  b e n é  
fleo  a  que el e s ta b le c im ie n to  se  
c o n tra ig a  e im p o r te  d e  todo*  lo s  
in g resos. E x p re s a rá n  ta m b ié n  el 
ré g im e n  a que se h a lle n  so m eti­
dos y d en o m in a c ió n  que  h a y a n  
ad o p tad o , si so n  o no  a te n d id o s  
p o r  relig iosas.

De los señ o res  a lc a ld e s  e sp e ro  
que sin  d a r  lu g a r  .a re cu e rd o  sé  
s irv a n  re m itir  in m e d ia ta m e n te  
los d a to s  so lic itados.

G ra n a d a , 9 de a b ril d e  1938.
H  A ño T r iu n fa l.  —  E l G o b e rn a ­
d o r C ic il-P re s id en te . E s te b a n  S »  
m a n í  ego.

VAGONES PARA DESCARGAR

R elac ió n  de la s  p a r t id a s  que, 
p o r  vagones com ple tos, h a n  lle­
g ad o  a  e s ta  e s ta c ió n  fé r re a :

S. N ogueras, u n  vagón  d e  o ru- 
ío : J . de D ios Polo , u n o  de id .; 
V ia .  B a n d ré s , un o  de tr ig o ; L. 
A lvarez. un o  de p u lp a ; A  M a r t í ­
nez, un o  de h a r in a ;  P . C ueto , u n o  
de c a rb ó n  v e g e ta l; <J. G óm ez, 
c u a tro  de tr ig o ; S. N ac io n a l, s ie ­
te  d e  id .; F . L im ones, d o s  d e  c a r­
b ó n  m in e ra l, y  J . D íaz, u n o  de id .

Cámara Oficial Agrícola 
de la provincia de 

Granada
NITRATO DE SOSA

AcordaHa por el «Comité Sindical dé 
Fertilizantes» la distribución de 6.00t 
toneladas de nitrato de sosa en la Re­
gión Sur, la Cámara Oficial Agrícola, 
que desde el pasado mes de agjsj.) vie­
ne realizando gestiones para o .i seguir 
los fertilizantes necesarios en ei prese* 
te año agrícola, ante la imposibilidad 
de adquirir por sus propios medios el 
tonelaje que le hubiese correspondido, 
ha estimado del caso renunciar a su par 
tioipación en el reparto siempre que 
ello no implicase disminución del to­
nelaje adjudicado a nuestra provincia, 
ni presunción de que los labradores n© 
estén necesitados de fertilizantes. Me­
nos aún si resultaban mermadas las ños 
terceras partes que, de las 1.750 tonela­
das adjudicadas, habían de ser asigna­
das a los usuarios que han de servir 
el nitrato directamente al labrador, si* 
lucro ni beneficio.

Al quedar adjudicadas a I03 Sindica­
tos de Falange Española Tradicionalista 
las 1.166 toneladas a que ascienden las 
mencionadas dos terneras partes, que­
da asegurado el sumluisirt directo $ 
todos los labradores que lo solicite*.

Lo qHd se h&ee público para general 
conocimiento.
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Renovación de c a r n e t

Se re c u e rd a  a los c a m a ra d a s  que a ú n  n o  h a n  p re s e n ta d o  su 
so lic itu d  de c a rn e t  d e fin itiv o  de F a la n g e  E sp a ñ o la  T ra d ic ic n a lis  
ta  y de la s  J.O .N.S., la  o b lig ac ió n  que  t ie n e n  dé h a c e r lo  a n te s  del 
día 14 del c o rr ie n te , fe c h a  en  que e x p ira  e l p lazo , e n  T ab la s , 
n ú m . 1 1 .

P o r  Dios, E sp a ñ a  y su  R e v o lu c ió n  N a c io n a ls in d ic a h s ta .

1# de Abril

VIDA E T E R N A
HOY ES EL DIA DE LOS SANTOS 

Ezequiel, Apoloni», Terencio, Pompeyo 
y Macario.

JUBILEO DE LAS XL HORAS.— 
Hoy estará expuesta Su Divina Majes­
tad, en forma de Jubileo, en la iglesia 
de MM. Capuchinas.

Mañana, sn Sta. María Egipciaca.
ADORACION VESPERTINA. — En 

Santa Escolástica, todas las tardes, de 
6eis a nueve, con Exposición de S.D.M.
A las ocho de la mañana, Manifiesto, 
Misa, preces, Bendición y Reserva.

EJERCICIOS ESPIRITUALES pava 
empleadas y estudiantes—Tendrán lu­
gar del 8 al 13 de abril en la iglesia 
parroquial del Sagrario. Los dirigirá el 
M. í. Si\ D. Angel Guevara Horcas, Ca 
nónigo del Sacro-Monte. La distribución 
será la siguiente:

El día 13, a las ocho, Misa de Comu 
nión general con plática de perseveren- 
cia y Bendición Papal. '

La Unión Diocesana de Juventud Fe­
menina de Acción Católica invita a es 
tos Ejercicios a las jóvenes empleadas 
y estudiantes de Granada, rogándoos 
asistan con puntualidad a todos los actos

SANTA IGLESIA CATEDRAL.-Do 
mingo de Ramos.—Los. divinos Oficios 
de este día se celebrarán con solemni­
dad a la3 nueve y media de la mañana.

PERPETUO SOCORRO
Misas a las seis y media y sin inte­

rrupción hasta las diez; la última es a 
las once, con sermón y orquesta por la 
fiesta de los vecinos de Huércal-Overa. 
Las misas de seis y media y de ocho y 
media son de comunión general. Por la 
tarde, a las seis y media, función de 
lo3 segundos domingos.

FUNCIONES DE PALMAS
A las siete, en San Antón.
A las siete y cuarenta y cinco, en el 

Sagrado Corazón de Jesús.
A las nueve, en San Pedro. San Il­

defonso y San Juan de Dios.
A las nueve y treinta, en la Santa 

Iglesia Catedral.
A las diez, en Santa María Magdale­

na, San Gil y San Matías.
A las once, en el Sagrario y Santa 

Escolástica.
A las doce, en la Basílica de Nuestra 

S8ñora de las Angustias.

Hora de la l restauración 
católica en España

SANTO EVANGELIO
Hoy domingo, a las nueve de la no­

che. por la emisora Radio Granada, da 
rá la explicación del Santo Evangelio 
e! R. P. Juan Ciudad, de la Orden Kos 
pitalariaj estando también las demás 
dominión-, de este mes a cargo del mis­
mo Padre.

GD0NTÓLQQ0S
DENTISTA Dr. Lago. Médico Dentis­

ta. Gran Vía, 3, primero. Honorarios 
especiales para militares y falangistas, j

VENTAS
YFNDO RADIO todas ondas, Moral 

.Magdalena. 28.

SECRETARIA PROVINCIAL
Pava común ¡cavíes asuntos de interés 

en velación con evadidos de la zona roja, 
se ruega a los señores que a continua­
ción se expresan pasen por esta Secra 
taría cualquier día hábil, de cinco a ocho 
de la tarde, o bien comuniquen sus res 
psetivos paraderos:

Don Francisco Riyas Roda, natural do 
Turón, y don Manuel Obrera Cruz, de 
Cádíar; ambos incorporados en agosto de 
1936 a la columna de don Francisoo Mal- 
donado.

Don Manuel Iglesias, de Montejícar.
JEFATURA PROVINCIAL DE 

ALMERIA
Ha sido instalada esta Jefatura Pro 

vlnoial en la Alameda del Generalísimo 
Franco, núm. 22, de Málaga. Lo que se 
hace público para general conocimiento, 
rogando a los almer tenses que pertenez 
can o deseen pertener al Movimiento, y 
a cuantos quieran contribuir con un do 
nativo o cualquier otra prestación, se 
pasen por el nuevo local, de cinco a sie 
te de la tarde, o se dirijan por escrito a 
la dirección indicada urgentemente en 
previsión de la próxima liberación de 
Almería.

Málaga, 5 de abril de 1938. II Año 
Triunfal.—El Jefe provincial del Moví 
miento.

Grga ización Juvevil
SECTOR CENTRO

ORDEN PARA El. DIA 10 DE ABRIL
Todos los Cadetes, Flechas y Pelayos' 

que no estén haciendo cursillos de man-

E L  T C E V F O
DATOS DEL OBSERVATORIO 

DE CARTUJA
Temperatura máxima registrada en el 

día de ayer, 26*6 grados a las 14 horas.
Mínima, 8’2 grados a las 6’4S.
Presión atmosférica, 1012 ñrílibares.
Velocidad máxima del viento, 18 küó 

metros hora, del Nordeste.
Sale el Sol a las 6’48 horas. Pénese 

a las 19’45 (hora oficial).

VARIOS

JABONES. — Para jabones, Blasco. 
Pinta Azul y Verde, dirigirse a la fá­
brica «La Maravilla*, Cájar (Grana­
da). Teléfono 12.

F alangistasprocurad  suseriptores 
y asnHefantos para PATRIA

dos se encontrarán a las 10*30 en el Par 
que España (Barrió Fígares) para con­
tinuar los ejeroicios de insfcruoión.

CITACION
Todos los secretarios y delegados de 

curso de las distintas Subdelegaciones 
de este Sector se presentarán por esta 
Delegación (Plaza del Carmen, 29, se­
gundo) para celebrar reunión esta tarde, 
S'ia una.

DELEGACION DE EDUCACION 
MILITAR

SERVICIO PARA ESTA SEMANA 
Instructor de semana, Fernando No 

güeras.
Oficial de semana, Juan A. Fajardo 

Quero.
Jefe de Pelotón de semana, Mariano 

Muñoz de Dios.
Guardia en la D. Provincial: Lunes, 

martes y miércoles, 2.a E. 2.° P. 1.a F. 
de la Centuria Alcázar; jueves, viernes 
y sábado. 3.a E. 2.° P. 1.a F. de la mis­
ma Centuria.

Vigilancia: Lunes, martes y miércoles
3.a E. l.° P. 1.a F. de la Centuria Al 
cazar; jueves, viernes, sábado y domin 
go, 1.a E. 2.° P. 1.a F . de la misma Cen 
turia.

Por Dios, por España y  la Revolución 
Naoicnalsindicalista. — El Delegado de 
Educación Militar.

ACTO DE HERMANDAD CON CATA­
LUÑA ESPAÑOLA

El martes, 12 del comente, esta De. 
legación provincial ha organizado un 
acto de hermandad con Cataluña espa­
ñola, en el que usarán de la palabra los 
camaradas Caparrós Esteire y Agustín 
Hernández Gil. Dicho acto se celebrará 
en el Salón Nacional, cuya Empresa, in& 
pirada por un gran espíritu riacioinUsífc- 
dicalista, ha cedido amablemente el lo­
cal y ha preparado para proyectado a 
continuación un magnífico programa ce 
cine a base de películas preferidas por 
las Juventudes.

La entrada a dicho acto fe har.i me­
diante billete, por lo cu Al rada deLigadO 
de Sector retirará con h  antidpieión de 
bída el número de entradas que necesite

Por Dios, España y su Revolución Na. 
cionalsindicalista.

BANDA M U N IC PA L
Hoy, de once a una, ejecutará en la 

plaza del General Sanjuvjo el siguiente 
programa :

1. «Legionarios y Regulares», mar- 
ha militar, S. del Valle.

2. «Célebre Serenata Española», de 
I. Albéniz.

3. «El Barberillo de Layapiés», 6elec 
cíóh, Barbieri.

4. «La Mesonera de Tordesillas»< fan 
tasfa, M. Torroba.

5. «Gran Marcha de la Opera Tan-
hanscr», R. Wágner.

6. «El Caudillo», himno-marcha, de 
F. Cotarelo.

Hoy domingo está de guar­
dia la

Farmacia Gómez Paradas
Pla?a de la Trinidad. 1
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Ejército y Milicia de 
F.E.T. y de las J.0.N.S

SERVICIO DE LA PLAZA
Jefe de d ía : Capitán de Caballería donf 

ñdoifo Rodríguez Pevamóa.
Imaginaria: Capitán de Carabinero? 

don Angel Fernández Gareí*.
Zlgílanda, les Cuerpos de la Guar- 

tildón.
De orden de S. E., el Comandanta 

Jefe do E. M., JOSE MIRALLES.
SERVICIO DE LA MILICIA DE FJV 
LANGE ESPAÑOLA TRADICIONA- 

LISTA Y DE LAS JONS
Inspección de servicios: Teniente d© 

Caballería don Julián Gulllén Espinar.» 
-Oficial delegado para la visita d© 

Hospitales: Teniente de Caballería doi$ 
José Pacheco Rueda.
PRIMERA LINEA. SERVICIO DEL 

CUARTEL DE «JOSE ANTONIO» 
Oficial de día: Teniente don Antonio^ 

Escobar Valdivia.
Guardia: Sargento don Francisco Pa-* 

lomo Aguilera, dos cabos y seis falan* 
gistas. j

SEGUNDA LINEA
Jefe Rwoauia de servicio, do$ 

Rafael Coca Osuna.
aere na *-'<>■ •* de Imaginaria, doií

Aureliano Guglieri López,
Subjefe de Centuria de Vigilancia, do» 

Francisco Retamar Bizarro.
Guardia en el Polvorín: La primera. 

Escuadra de la primera Centuria.
Vigilancia: Jefes de Falange don José 

Fernández Fenoy y don José Rescalvo 
Martín y Cabos don José Hidalgo Alca» 
tara y don Francisco Martín Yillena.

Servicio para el día 11 de abril: Guab 
día en la Carnpsa, Prisión Militar y Hos 
pital de San Antonio, la Parroquia dé 
San Pedro.

BRIGADA SANITARIA .
Primer turno, señores Navarro y Del 

Río; segundo turno, señores Azcón yt; 
Montesinos.

Granada, 9 de abril de 1938. —* 
II Año Triunfal. — El Jefe provincial 
de la Milicia de Falange Española Tra 
dicíonalista v de las JONS. P. O , ti  C* 
nitán Ayudante, J03F- ALCALA.

Consulado de la Repúbli*
ca Oriental del Uruguay
LA NORMALIDAD ES COMPLETA 

EN ESTE PAIS

Cumpliendo instrucciones recibidas 
de la Superioridad, este Consulado hace 
saber en todo el distrito de su jurisdic­
ción que son completamene inexactas* 
tendenciosas y carentes de veraoidad, las- 
notioias circuladas acerca ds un com­
plot y posible atentado contra determi­
nadas personalidades de alta represen­
tación política en Montevideo, informa 
ción que ss desmiente oficialmente, afir 
mándose en cambio que la normalidad 
y tranquilidad político-social es total­
mente absoluta en todo el territorio dé 
la República Oriental del Uruguay.

Función de la Colonia ds 
Huéícal-Qvera

Hoy, a las once de la mañana, se ce­
lebrará en el Santuario de la Virgen 
del Perpetuo Socorro, una solmne fun­
ción en honor de la Virgen del Río, qaes 
los vecinos de dicho pueblo almeriensé 
ofrecen a su célebre Virgen para pedir 
le la pronta liberación di pueblo y todai 
la provincia de Almería de la tiranía; 
roja. La fundón consistirá en Misa 
lemne con orquesta y sermón que pre­
dicará el R. P. Dionisio de Felipe, Re* 
dentorista. Acabada la Misa, se expon­
drá S. D. M., que quedará expuesto 
hasta las seis y media de la tarde, en 
que se reservará y se cantará la salvé 
popular que en este día se cantaba en 
Huércal-Overa a su querida Virgen del 
Río.
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acto de afirmación nacionalsindica- 
iistaen elTlanpde los Cármenes

Anoche llegaron los camaradas Agustín Aznar y Feroando 0. Vélez que, juntamente' con
Narciso Ferales, darán a conocer el pensamiento de la Falange

Los discursos serán retransmi­
tidos por las radios deCaranada, 

Sevilla y la Nacional

Los camaradas Narciso Perales y Fernando G. Vélez y 
Agustín Aznar

En el hotel en donde se hospe­
dan los camaradas Vélez y Amar 
recibieron a última horade la p e  
che a los periodistas, haciéndo­
les las siguientes manifestacio­
nes:;

jtiabló Agustín Aznar, Asesor 
Nacional de Milicias», «Palma de 
Plata» de la. Falange;

—Hay que considerar que par­
ra nosotros todo e\ Movimiento 
es Milicia. Desde el flecha a la 
primera línea, pasando por la se­
gunda en donde se cumplen serví 
cios de vital interés. En la Junta 
Política se habla de la reorgani­
zación del Partido y en esa reor­
ganización entra también la de 
las Milicias. Pero todo está supe­
ditado a la terminación de la 
guerra. Antes, no puede ser.

EN LA PROXIMA REUNION
DE LA JUNTA POLITICA
QUEDARAN RESUELTOS TE­
MAS DE VITAL INTERES

La Junta Política se reunió ha­
ce dos días bajo la presidencia 
del Caudillo y allí se suscitaron 
temas de vital interés, distribu­
yéndose ponencias para su estu­
dio Entre ellas está la reorga­
nización del partido, relaciones 
dei Partido con el Estado; Orga­
nizaciones Juveniles; Servicio del 
Trabajo y Reglamento discipli­
nario del Consejo. En la próxima 
reunión, que será dentro de diez 
días al siguiente de: próximo 
Consejo de ministros, y también 
presidida por Franco, se trabaja­
rá sobre esto* temas y alguno de 
ellos quedará resuelto.

Una de las cosas que más nos 
satisface es encontrar a Falange

El anunciado acito de afirma­
ción m cionalsM icalistu. organi 
2¡ado por Ja Falange granadina, 
tendrá lugar a  las cinco y media 
de la .tarde del día de hoy en el 
Campo die tos Cármenes.

Unos cuarenta mil camisas azu 
les se congregarán en él. encua­
drados en cuatro grandes grupos 

Por rtbdo el campo serán dis­
tribuidas más de quinientas ban 
deras con tos colores nacionales 
y de ia Falange.

Cinco bandas de música ame­
nizarán el acto. En uno de tos la 
torales del campo se  ira levanta­
do una grandiosa tribuna, quié 
mide tárese i entes metros cua dra­
dos en la qpe so situarán las au 
toridade^ y peraonalidade$ inyl. 
tudas.

Un gigantesco emblema de Fa 
tange se alzará sobre la p r u ­
dencia. Eín el campo han queda, 
do instalado® <isn micrófono y a l­
tavoces, para faciliítiar la audi­
ción de les'discurso®.
LOS DISCURSOS SERAN RE­
TRANSMITIDOS FOR RADIO
Los discursos que pronunciarán 

Los camaradas Narciso Pea-ales, 
Agustín Aznar y Femando G. Vé 
!,ez serán transmitidos por la emi 
sora Radio Granada y retrans­
mitidos por tais Itádiois, Sevilla y 
Nacional.

Eli mtlerés creciente que en 
nuestra ciudad había despertado 
el anuncio d© esta concentración 
está motivado ©n la relevante per

(Pasa a la página 6.)
IWS

dé Granada entusiasmada, llena 
le fe, en solidaridad apretada, en 
estrecha hermandad con el Ejér­
cito y con un gran espíritu in­
fundido por el camarada Nár 
cisp Perales. *
ES INTOLERABLE QUE CIER­

TAS PERSONAS SE DEDI­
QUEN A LA INTRIGA

Fernando González Vélez, Con­
sejero Nacional, miembro tam­
bién de la Junta Política, inició 
• us manifestaciones dieiendo:

—Una de las cosas más intere­
santes que hay que hacer cons­
tar es que todo el entusiasmo de 
Falange, su fe y su potencia com­
bativa están sin reservas a-1 ser­
vicio del Jefe, de Franco. Es in­
tolerable que ciertas personas 
que no tienen capacidad para 
más altos menesteres se dediquen 
a la intriga, a -sembrar recelos y 
unos criticándonos nuestra actúa 
ción poco revolucionaria, floja, 
con lo que encubren ambiciones 
no satisfechas y la reacción en 
linea de combate, acusándonos 
de lo contrario, sin valentía unos 
y otros para enfrentarse con la 
Falange v su Jefe, procuran in­
troducir una cuña entre ambos 
oara conseguir asi mejor sus avie­
sos propósitos.

Pero es completamente inútil 
'otío lo que digan y hagan por­
que Franco y i« Falange están 
tan compenetrados que no habrá 
fuerza humana que los separe.

Vamos a cumplir fielmente el 
viejo juramente de la Falange 
cuando habla de la unidad entre 
la  ̂ tierras de España, unidad 
entre las ciases de España y uni­

Orden de la Jefatura Local
Se ordena a t o t e  los afiliados a Falange Española Tradicio 

nalista, y de las J.O.N.S., de Granada, su presentación, esta tar­
de, a las cuatro ¡menos cuarto en punto, en los Jugare» que a con 
tinoación se expresa, para asistir al acto de afirmación nacional' 
sindicalista- Cada uno lo hará en el lugar designado al distrito 
a que pertenece:
Distrito l.° Sagrario. Placeta del Palacio Arzobispal

» 2.° Magdalena. Plaza d e ia Trinidad.
» 3.° Angustias. Plaza de San Antón.
» 4.° San Matías. Plaza Bib Rambla.
» 5.' San Ildefonso. Jardines del Triunfo.
» 6.° San Gil. Plaza Nueva.
» 7-.° San Pedro. Plaza de Santa Ana.
» 8.° San José. Placeta San Miguel Baja.
» 9.' Santa Es do! ártica. Plaza de la Mariana.
» 10.° San J u s t o .  Puerta de\ Hospital de S. Juan de Dios
» 11.0 San Andrés. Afeo de Elvira.
» 12.ü Salvador. Plaza Larga.
» 13.u San Cecilio. Campo del Príncipe.
La asistencia.; de uniforme, e s  obligatoria.
Por Die®, por España y por su Revolución N ación aLsindica- 

lista.
Saludo a Franco: ;¡Arriba España!!

EL JEFE LOCAL

dad en el hombre y entre los 
hombres de España.

LA ECONOMIA. CON EL 
FUERO DEL TRABAJO. QUE­
DA ENCADENADA A LOS VA­

LORES MORALES 
—En el Fuero dei Trabajo ya 

hasta el nombre e$ importante, 
pues, en tiempos- pasados, cuando 
en Esps ña se quería ©nnobler 
una cósa se le daba un fuero.

En él lo más interesante es que 
la  economía, que en el sistema 
liberal- estaba regida por. leyes de 
carácter mítico, que nadie se

atrevía a modificar; que la e c o  
nomia, que según frase do Rota- 
ñau, era nuestro destino, nos­
otros la hemos relegado a un or­
den secundario. La hemos enca­
dado a la cosa humana, a los va­
lores morales. El capital lo he­
mos dejado ai servicio de la eco­
nomía y de señor y tirano del 
hombre ha pasado a ser instru­
mento de la producción.

El Sindicato vertical es el ins­
trumento que utilizará el Estado 
para disciplinar y dirigir la eco­
nomía nacional.


